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Apresentação 

 

A Prefeitura Municipal de Hortolândia, por intermédio da Secretaria de Cultura, ao longo dos últimos anos 
tem trabalhado para que a gestão cultural em Hortolândia seja transformadora e participativa. Após a 
assinatura do Acordo de Cooperação Federativa, firmado entre o Ministério da Cultura e a Prefeitura 
Municipal de Hortolândia em 2011 e renovado em 2012, iniciou o processo de  estruturação do Sistema 
Municipal de Cultura, elaborou marcos legais para o aprimoramento da gestão cultural no município, em 
consonância com as diretrizes do Sistema Nacional de Cultura ï SNC. 

O Governo Federal vem implementando uma gestão inovadora e transparente na política cultural brasileira, 
ao instituir o Plano Nacional de Cultura ï PNC, que é um planejamento em longo prazo para uma política 
pública de Estado, estruturando o processo de construção, introduzindo novas ferramentas e instrumentos 
de gestão participativa. 

A II Confer°ncia Municipal de Cultura da cidade de Hortol©ndia ñConstruindo a Pol²tica P¼blica de Culturaò 
referenda a participação da sociedade civil na construção do Plano Municipal de Cultura. 
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INTRODUÇÃO  

 
 

O Relatório Final da II Confer°ncia Municipal de Cultura da Cidade de Hortol©ndia ñConstruindo a Pol²tica 
P¼blica de Culturaò, realizada nos dias 31 de novembro e 1 de dezembro de 2012,  tem como objetivo 
principal retratar as etapas fundamentais para a construção do Plano Municipal de Cultura do Município de 
Hortolândia - PMC, disponibilizando os conteúdos e documentos usados neste processo, que teve início em 
agosto de 2012 com a realização das Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura,  bem como os 
resultados advindos da discussão e proposição dos setores representativos dos segmentos culturais 
atuantes na cidade e dos cidadãos interessados na política cultural. 

O Plano Municipal de Cultura é um dos componentes estruturantes para implantação do Sistema Municipal 
de Cultura, que em conson©ncia com o Sistema Nacional de Cultura, ñse constitui num instrumento de 
articulação, gestão, formação, fomento e promoção de políticas públicas de cultura com participação e 
controle da sociedade civil, envolvendo todos os entes federados. Tem como objetivo formular e implantar 
políticas públicas de cultura, democráticas e permanentes, pactuadas entre os entes da federação e a 
sociedade civil, promovendo o desenvolvimento humano, social e econômico ï com pleno exercício dos 
direitos culturais e amplo acesso a bens e servi­os culturais.ò 

Em 2011 a Prefeitura Municipal de Hortolândia assinou o Acordo de Cooperação Federativa ï Sistema 
Nacional de Cultura e em 2012 renova-o por tempo indeterminado. Este ato confirma a determinação da 
Secretaria de Cultura em enfrentar o desafio de colocar em práxis a construção da cultura enquanto política 
pública do município, que neste mesmo ano elabora a minuta de lei que institui o Sistema Municipal de 
Cultura e que atualmente encontra-se em fase de apreciação jurídica e será encaminhada à Câmara 
Municipal para aprovação. 

O Plano Nacional e o Plano Municipal de Cultura como um planejamento de longo prazo para uma política 
pública de Estado, estabelece à Secretaria Municipal de Cultura a prerrogativa de realizar a construção do 
Plano Municipal de Cultura, mas esta entende que este trabalho tão importante não pode ser feito somente 
pelos gestores culturais;  assim convida os munícipes, os trabalhadores da cultura, os fazedores e 
sabedores culturais.  

A Comissão Organizadora da II Conferência Municipal de Cultura, da Secretaria de Cultura do Município de 
Hortolândia, vai  às entidades, às ONGs, às escolas, aos serviços públicos de saúde e assistência social 
ouvir e acolher as demandas culturais para a construção do Plano Municipal de Cultura. 

A Conferência Municipal de Cultura é o componente do Sistema Municipal de Cultura - SMC encarregado de 
avaliar as políticas culturais, analisar a conjuntura cultural e propor diretrizes para o Plano de Cultura, 
também responsável por eleger os representantes da sociedade civil dos segmentos culturais no Conselho 
Municipal de Política Cultural - CMPC, sendo eles: 

¶ Pontos de Cultura;  

¶ Manifestações e Expressões Culturais de Rua;  

¶ Patrimônio Cultural, Material e Imaterial;  

¶ Livros, Leitura e Literatura;   

¶ Economia da Cultura; 

¶ Artes Cênicas;  

¶ Música; e 

¶ Cultura Digital, Artes Visuais e Audiovisuais. 

No item 2 , deste relatório, apresenta-se o histórico do processo de construção e desenvolvimento do 
Sistema Municipal de Cultura, os marcos legais necessários à implantação do sistema, a metodologia 
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utilizada durante a sensibilização, discussão  e condução da organização da II Conferência Municipal de 
Cultura, bem como os desdobramentos que estão previstos após a realização desta. 

O item 3 relata os acontecimentos e etapas da Conferência,  apresenta as diretrizes aprovadas em plenária 
e os membros da sociedade civil representantes dos segmentos culturais eleitos para o Conselho Municipal 
de Política Cultural para o  biênio 2013-2014. 

O propósito da equipe da Secretaria Municipal de Cultura é fazer com que a cultura se constitua como 
filosofia de governo e política cultural de Estado que supere conjunturas e ciclos de governos. 

Ao realizar a II Conferência Municipal de Cultura, elaborar e aprovar as diretrizes para Plano Municipal de 
Cultura e eleger os Conselheiros de Cultura, estamos dando passos estruturantes para o processo de 
construção da Política Pública de Cultura do Município, que não se encerrará aqui, mas continuará com a 
instituição do Plano Municipal de Cultura e do Sistema de Indicadores e Informações Culturais, da 
realização do diagnóstico e o estabelecimento de metas municipais que orientem as ações tanto do poder 
público quanto dos entes, público e privados, que aderirem ao Sistema Municipal de Cultura de Hortolândia. 
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2. II CONFERĆNCIA MUNICIPAL DE CULTURA DA CIDADE DE HORTOLąNDIA òCONSTRUINDO A 
POLĊTICA PđBLICA DE CULTURAó 

 

Para o processo de implantação do Sistema Municipal de Cultura da cidade de Hortolândia, dois 
componentes são imprescindíveis: a Conferência Municipal de Cultura e o Plano Municipal de Cultura.  

 A Conferência se constitui como instância máxima de deliberação para o direcionamento das ações do 
poder executivo em cada uma das áreas de atuação. Pretende-se que as propostas oriundas da 
Conferência subsidiem a elaboração do Plano Municipal de Cultura. A realização de atividades 
preparatórias foi fundamental como estratégia de sensibilização, mobilização e capacitação dos munícipes 
para a qualifica­«o do debate na II Confer°ncia Municipal de Cultura ñConstruindo Política Pública de 
Culturaò, realizada nos dias 30 de novembro e 1Ü de dezembro de 2012. Nesse sentido, a Secretaria 
Municipal de Cultura realizou 20 (vinte) Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura e 4 (quatro) 
Pré-conferências Municipais de Cultura como medida preparatória para a realização da II Conferência 
Municipal de Cultura. 

 

2.1 ð Histórico do Processo 

Hortolândia se propõe a exercer a cidadania cultural no processo de construção das diretrizes para a 
elaboração do Plano Municipal de Cultura de maneira coletiva, assegurando a participação democrática aos 
munícipes, fazedores e trabalhadores da cultura de todas as situações econômicas, origens étnicas   e 
faixas etárias .  

A implementação do Sistema Municipal de Cultura será determinante no processo de reconhecimento, 
valorização e construção da identidade cultural desta jovem cidade, emancipada há 21 anos. 

Em 2009, foi realizada a I Conferência Municipal de Cultura e a maioria dos encaminhamentos sugeridos 
foram realizados pelo trabalho da Secretaria de Cultura em parceria com outras Secretarias Municipais, com 
a sociedade civil e apoio do Ministério da  Cultura;  aumentou o número de servidores públicos 
concursados, passando a compor a equipe da secretária dois novos agentes culturais, estabeleceu parceria 
com o Governo Federal e participa ativamente da Frente Parlamentar de Cultura do Estado de São Paulo. 

Em 2011, o Conselho Municipal de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Etnológico e Ambiental e a 
Secretaria de Cultura realizaram a alteração na Lei que cria o Conselho Municipal de Cultura, que passou a 
nominar-se Conselho Municipal de Política Cultural, Lei 2.693, de 04 de maio de 2012 ( ANEXO I), A 
equipe da SECULT trabalhou, com a participação de representantes dos segmentos culturais, na alteração 
da Lei do Fundo Municipal de Cultura, já sancionada, e elaborou a minuta de Lei sobre o Sistema 
Municipal de Cultura (ANEXO II) que já foi encaminhada para a Câmara Municipal para aprovação. 

Em 2011 a Prefeitura Municipal de Hortolândia assinou o Acordo de Cooperação Federativa ð Sistema 
Nacional de Cultura (ANEXO III), renovando-o em 2012, por tempo indeterminado. Este ato confirma a 
determinação da Secretaria de Cultura em enfrentar o desafio de colocar em práxis a construção da cultura 
enquanto política pública do município.  

Pelo Decreto nº 2.776 de 22 de junho de 2012 (ANEXO IV) O Prefeito Municipal Angelo Augusto Perugini, 
convoca a II Conferência Municipal de Cultura de Hortolândia. O Secretário Municipal de Cultura, 
Amarantino J. de Oliveira, pelo Ato nº1 de 18 de outubro de 2012 (ANEXO V) , cria a Comissão 
Organizadora da II Conferência Municipal de Cultura. 

Em agosto de 2012, a Secretaria Municipal de Cultura, juntamente com a Secretaria de Políticas Culturais 
do Ministério da Cultura realiza o lançamento das Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura,  na 
Câmara Municipal de Hortolândia, com a participação de vários cidadãos hortolandenses, representantes de 
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entidades da sociedade civil e do Governo Federal, representado por Sérgio Mamberti ï Secretário Nacional 
de Políticas Culturais,Tadeu de Souza, da Funarte/SP; e Valério Benfica, da Regional do Minc/SP. 

 

 

 

Sérgio Mamberti ressaltou em sua fala que ñHortol©ndia est§ de parab®ns por esta iniciativa. £ importante a 
definição deste instrumento de gestão, que garante as políticas públicas na área de cultura. Fico feliz em 
participar deste evento e ver que a cidade é destaque na área culturalò. 

De acordo com o secretário de Cultura, Amarantino J. de Oliveira, a participação das pessoas e dos setores 
que atuam com a cultura no município é fundamental para garantir o sucesso do Plano Municipal. ñAs 
oficinas e os projetos que serão realizados nos bairros darão um norte para a construção do Plano. Com 
isso, todos serão beneficiados. O Plano será feito por todos os segmentos culturais, entidades e a 
Administra­«oò. 

Nos meses seguintes foram realizadas vinte oficinas; intergeracional, intersetorial, oficinas de escuta, de 
troca de informação e de conhecimento com representantes da sociedade civil, dos fazedores e 
trabalhadores da cultura. Apresentamos a cultura enquanto direito e cidadania, discutimos a política cultural 
e indicamos propostas. Nos meses de outubro e novembro realizou-se quatro pré-conferências e nos dias 
30 de novembro e 1 de dezembro acontece a II Conferência Municipal de Cultura da Cidade de Hortolândia, 
com o tema ñConstruindo a Política Pública de Culturaò. 
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2.2 ð Metodologia  

 

Os integrantes da Comissão Organizadora da II Conferência Municipal de Cultura iniciam os trabalhos em 
conjunto com a Secretaria Municipal de Cultura e com os membros do Conselho Municipal de Política 
Cultural com o desafio de construir e implantar o Sistema Municipal de Cultura da cidade de Hortolândia; 
estudam o Guia de Orientações para os Municípios - Perguntas e Respostas; discutem e entendem o 
seu papel resignificando a cultura como direito humano e bem comum na prática da gestão pública 
compartilhada. Refletiu-se o quão desafiadora é a construção deste processo: 

¶ Como envolver as pessoas? Que metodologia usar?  Como pautar a cultura enquanto política de 
Estado? Como trabalhar e colocar em prática as Metas do Plano Nacional de Cultura? 

Esta construção não poderia ser feita somente pela Secretaria, então resolveu-se procurar, estimular e ouvir 
as pessoas que pensam e fazem cultura no município.  Questionar: como podemos indicar as diretrizes para 
a elaboração do Plano Decenal de Cultura com a ñnossa caraò, desejos e necessidades?  

Nossa equipe visitou e realizou as oficinas seguintes  equipamentos públicos (de saúde, assistência social, 
educação e esportes) e entidades da sociedade civil: Ponto Estadual de Cultura Caminhos, CREAS - Centro 

de Referência Especializado de Assistência Social, Biblioteca Central, Ponto de Cultura Arte por toda Parte, 
Ponto de Cultura Caixa de Luzes, Centro de Educação Musical Municipal de Hortolândia, Centro de Arte e 
Cultura, Associação de Moradores São Sebastião, CAPS AD - Centro de Atenção Psicossocial ï 

Álcool e Drogas, CAPS -  Centro de Atenção Psicossocial Vida, Grupo ARJA, Associação dos Guardas 
Mirins e Patrulheiros e EMEF Salvador Zacharias Pereira Junior ,  para dialogar sobre cultura.  

A metodologia foi democrática, participativa e diversificada. Uma apresentação contendo os marcos legais 
da cultura, a Política Nacional de Cultura, os resultados da I Conferência, o conceito de Plano, o papel e as 
atribuições do Poder Público, a participação social, os segmentos culturais, as Metas do Plano Nacional, a 
necessidade de fazer o diagnóstico cultural, os indicadores culturais, os colegiados setoriais e os marcos 
executivos desta construção ofereceu subsídios e igualou os conceitos para os debates, dinâmicas e 
proposições apresentadas. 

Como recurso visual, apresentamos os vídeos: Cultura e Saúde e Ligando os Pontinhos de Cultura, 
produções dos Ministérios da Saúde e da Cultura. 

Organizou-se, no Centro de Arte e Cultura em 23 de outubro, o Sarau ñUm Brinde à Cultura e à Saúdeò, 
com as apresentações artísticas de Léo Lopes com a Orquestra de Berimbaus Navio Negreiro e Renan 
Inquérito. Participaram do evento usuários, familiares e trabalhadores do Centro de Atenção Psicossocial - 
CAPS AD, artistas e trabalhadores da cultura. Foi uma manhã de poesia, de capoeira, de música, de risos, 
de revelações de talentos, depoimentos e encantamentos.  

Após exposição do objetivo da oficina e do diálogo, os participantes apresentavam suas propostas. Foi 
importante ouvir e saber, por exemplo:  

¶ O que um terreiro de matriz africana tem a dizer sobre a cultura, quais são suas propostas? 

¶ O que as crianças e jovens entendem e querem com a cultura?  

¶ E a saúde, qual a relação com a cultura?  

¶ E a educação? A assistência social? 

¶ O que os patrimônios vivos de Hortolândia nos apontaram? 

O resultado destas oficinas está nas tarjetas, na oralidade, nas fotos, nos desenhos, nos documentos de 
relatorias e sistematizações das oficinas e das Pré-conferências, que estão presentes neste relatório. 

 

javascript:showDescription('EMEF%20Salvador%20Zacharias%20Pereira%20Junior')
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2.3 ð Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura 

Na busca pelo exercício da cidadania cultural, democratização do acesso a informação e participação da 
população para elaboração das diretrizes de governo, a cidade de Hortolândia realizou nos meses de 
setembro e outubro de 2012, encontros em equipamentos públicos e nos locais de atuação de diversas 
entidades da sociedade civil, denominados Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura, sendo 
eles:  

 

¶ Ponto Estadual de Cultura Caminhos, oficina realizada em 02 de setembro de 2012: 
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¶ CAPS -  Centro de Apoio Psicossocial,  oficina realizada em 3 de setembro de 2012: 
 

 

 

 

¶ CAPS - Centro de Apoio Psicossocial, oficina realizada em 17 de setembro de 2012: 
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¶ CREAS -  Centro de Referência Especializado de Assistência Social, oficina realizada com 
funcionários no dia 04 de setembro de 2012: 
 

 
 

 

¶ CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social, oficina realizada com 
adolescentes e jovens no dia 11 de setembro de 2012: 
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¶ CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social, oficina realizada com 
adolescentes e jovens no dia 11 de setembro de 2012: 

 

 
 
 
 
 

¶ CAPS ï Centro de Apoio Psicossocial Infantil, oficina realizada com adolescentes e jovens no dia 13 
de setembro de 2012: 
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¶ Associação de Moradores do Jardim Residencial São Sebastião, oficina realizada em 16 de 
setembro de 2012: 
 

 
 
 

¶ CAPS - Centro de Apoio Psicossocial VIDA, oficina realizada em 17 de setembro de 2012: 
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¶ Ponto de Cultura Caixa de Luzes, oficina realizada em 18 de setembro de 2012: 
 

 

 

 

¶ Biblioteca Municipal Terezinha Franca de Mendonça Duarte, oficina realizada em 19 de 
setembro de 2012: 
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¶ CAPS - Centro de Apoio Psicossocial VIDA, oficina realizada em 20 de setembro de 2012: 
 

 
 
 
 
 

¶ Ponto de Cultura Arte por toda Parte, oficina realizada em 21 de setembro de 2012: 
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¶ Ponto de Cultura Nós na Pauta,  oficina realizada em 27 de setembro de 2012: 
 

 
 
 
 

¶ CAC -  Centro de Cultura e Arte,  oficina realizada em 29 de setembro de 2012: 
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CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social - oficina realizada em 30 de setembro 
de 2012: 

 

 

 

 

¶ Casa Betânia da Paz, oficina realizada em 04 de outubro de 2012: 
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¶ GRUPO ARJA - Aliança Revolucionária Jovens em Ação, oficina realizada em 17 de outubro de 2012:  
 

 
 

¶ Associação dos Guardas Mirins e Patrulheiros, oficina realizada em 19 de outubro de 2012: 
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¶ EMEF Salvador Zacharias Pereira Junior, Jardim Novo Ângulo, oficina realizada em 22 de outubro 
de 2012: Não foi realizado registro fotográfico. 
 

 
 
 
 

¶ SECULT ï Secretaria Municipal de Cultura de Hortolândia, oficina realizada com  trabalhadores da 
cultura, em 26 de outubro de 2012: 
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Esta ação configurou-se como uma proposta inovadora no cenário municipal e nacional,  considerando a 
referência na gestão pública democrática. Foram realizadas 20 oficinas, onde os participantes expressaram 
suas expectativas sobre o setor cultural no município. No total, foram levantadas 518 (quinhentas e dezoito) 
propostas. 

 

 

2.3.1 ð Análise das demandas e propostas das Oficinas de Construção do Plano Municipal de 
Cultura. 

 

Esta etapa do processo foi realizada integralmente pela assessoria técnica da Associação Cultural Cruzeiro 
do Sul, sendo parte integrante do relatório, disponível no arquivo da Secretária Municipal de Cultura, 
apresentado pelo seu diretor presidente, Sr. Ivan Souza Bonifácio. Pode-se observar que as redações 
apresentadas são oriundas das oficinas, sem nenhuma correção, adequação ou mesmo estudo de 
viabilidade; sendo apenas sua transcrição para o documento. 

As 518 propostas resultantes das Oficinas foram analisadas  sob as luzes de três elementos: 

A) Correlação com as Dimensões Simbólica, Cidadã e Econômica da cultura; 

B) Correlação das propostas locais com as Metas do Plano Nacional de Cultura; e 

C) Articulações intersetoriais. 

 

Apresenta-se a seguir a análise de cada um dos elementos citados:  

 

A) Correlação com as Dimensões: Simbólica, Cidadã e Econômica da cultura. 

Das propostas levantadas nas Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura, realizou-se uma 
leitura tendo como foco as três dimensões da cultura. Essa proposta visa a identificação e qualificação dos 
apontamentos  das diretrizes e da política  que permeiam o Sistema Nacional de Cultura. 

A ação metodológica utilizada foi o enquadramento de cada proposta em uma das dimensões, mesmo 
considerando que esta possa se enquadrar em mais de um campo.  

  

I ï Dimensão Simbólica 

Na dimensão simbólica considera-se que todos os seres humanos tem a capacidade de criar símbolos, 
expressos em práticas culturais diversas como nos idiomas, costumes, culinária, modos de vestir, crenças, 
criações tecnológicas e arquitetônicas, e também nas linguagens artísticas (teatro, música, artes visuais, 
dança, literatura, circo etc). Pretendem o fortalecimento e manutenção das diversas manifestações culturais 
presentes no território nacional em suas mais variadas expressões. 

Foram identificadas 13 propostas correlacionadas com a Dimensão Simbólica. 

 

II ï Dimensão Cidadã 

É compreendida como a garantia do direito básico do cidadão aos bens e serviços culturais, asseguradas 
por políticas que ampliem o acesso aos meios de produção, difusão e fruição dos bens e serviços culturais. 
Uma importante perspectiva dessa dimensão é a ampliação dos mecanismos de participação social, 
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formação, relação da cultura com a educação e promoção da livre expressão e salvaguarda do patrimônio e 
da memória cultural. 

Nessa dimensão, foram identificadas  472 propostas. 

 

III - Dimensão Econômica 

O aspecto cultural como vetor econômico, através da consideração da cultura como possibilidade de 
geração de dividendos, produção de lucro, emprego e renda é o referencial dessa dimensão. Busca 
estimular a formação das cadeias produtivas que se relacionam às expressões culturais e a economia 
criativa. 

Foram apontadas  32 propostas nessa dimensão. 

  

A análise dos resultados dessa primeira correlação demonstra uma forte tendência a reivindicação da 
população e dos trabalhadores da cultura por condições que assegurem a gestão cultural no município na 
mais ampla perspectiva de garantia do direito de acesso a cultura, com 91% das propostas voltadas para a 
dimensão cidadã. 

 

B) Correlação das propostas locais com as Metas do Plano Nacional de Cultura 

A análise desse elemento buscou enquadrar as propostas oriundas das Oficinas de Construção do Plano 
Municipal de Cultura com as Metas do Plano Nacional de Cultura. A correlação segue o mesmo princípio 
metodológico do primeiro elemento, buscando associar a proposta a somente uma meta. 

 

I ï Descrição das propostas associadas por meta. 

Meta 1: Sistema Nacional de Cultura institucionalizado e implementado, com 100% das Unidades da 
Federação (UFs) e 60% dos municípios com sistemas de cultura institucionalizados e implementados. 
 

¶ Continuidade e investimento para que o plano seja executado. Implementação desse tipo de política 
pública para cultura. 

 
Meta 2: 100% das Unidades da Federação (UFs) e 60% dos municípios atualizando o Sistema Nacional de 
Informações e Indicadores Culturais (SNIIC) 
 

1. Aprimoramento do cadastro cultural existente. 
2. Centro de Memória como agregador do SNIIC (Sistema Nacional de Informação e Indicadores 

Culturais) / Patrimônio Cultural. 
3. Acesso a memória e história do município (bairro a bairro). 
4. Memória cultural ï Registro da história / registro atual 
5. Banco de Dados com informações sobre os moradores; 
6. Aprimoramento da comunicação institucional 
7. Informação de onde estão os Pontos de Cultura, suas atividades, serviços e horários; Divulgar as 

ações ï trabalho em rede. 
8. Divulgação das atividades da Secult 
9. Mapeamento dos espaços e equipamentos públicos que podem ser utilizados pelos usuários do 

CAPS AD (de esporte, lazer, cultura e parques). 
10. Mais informações sobre as atividades culturais da cidade. 
11. Criação de agendas culturais 
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12. Criação de um sistema de indicadores culturais 
 
Meta 3: Cartografia da diversidade das expressões culturais em todo o território brasileiro realizada. 
 

¶ Mapear: quem somos? Quantos somos? O que queremos? 

¶ Diagnóstico das manifestações culturais da região; 

¶ Memória da história cultural da cidade: registro e acesso. 

¶ Registrar grupos oficiais do CEMMH; 
 
Meta 4: Política nacional de proteção e valorização dos conhecimentos e expressões das culturas populares 
e tradicionais implantada. 
 

1. Cultura Popular: valorização sobre como e o que fazer 
2. Uniformizar os grupos e cultura popular 
3. Aquisição de instrumentos musicais e acessórios para os grupos de cultura popular 
4. Contratação de transporte para os grupos de cultura popular 
5. Providenciar alimentação para as apresentações dos grupos de cultura popular. 
6. Valorização e potencialização da cultura negra 
7. Garantia da execução dos cultos religiosos 
8. Município laico: respeito à liberdade (diversidade) religiosa 
9. Valorização dos saberes e modos de fazer da população. 
10. Resgate da sabedoria da população no uso de ervas medicinais. 
11. Reconhecimento e valorização dos mestres e mestras do saber popular da cidade 

 
Meta 5: Sistema Nacional de Patrimônio Cultural implantado, com 100% das Unidades da Federação (UFs) 
e 60% dos municípios com legislação e política de patrimônio aprovadas. 
 

1. Alterar a Lei de Criação do Centro de Memória de Hortolândia, com vistas a ampliar suas 
atribuições legais, sobretudo no que tange projetos e ações em políticas culturais patrimoniais a 
serem desenvolvidas no município de Hortolândia e RMC;  

2. Centro de Memória como agregador do SNIIC (Sistema Nacional de Informação e Indicadores 
Culturais) / Patrimônio Cultural. 

3. Criação do setorial Centro de Memória de Hortolândia/Patrimônio Cultural 
4. Elaborar um Regimento Interno para o Centro de Memória de Hortolândia, para que sejam 

estabelecidos procedimentos e condutas de seus servidores, colaboradores e consulentes; 
5. Enquadrar o Centro de Memória de Hortolândia no organograma da Secult, seja este vinculado a 

alguma gerência, ou vinculado diretamente ao Secretário de Cultura, por meio da criação de um 
departamento específico para tal finalidade;  

6. Formar um quadro técnico e administrativo permanente para o Centro de Memória de Hortolândia, 
composto por servidores capacitados para a execução de suas atuais e futuras atribuições legais; 

7. Equipamentos culturais que trabalhem a historicidade e identidade do cidadão, com a participação 
ativa da população 

8. Centro de Memória com espaço, infraestrutura e funcionamento adequado. 
 
Meta 6: 50% dos povos e comunidades tradicionais e grupos de culturas populares que estiverem 
cadastrados no Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais (SNIIC) atendidos por ações de 
promoção da diversidade cultural. 
 

1. Criar projetos específicos para a cultura popular 
2. Criar o bolsa arte para os grupos de cultura popular 
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3. Montar locais que contam histórias da cidade a também do patrimônio da cidade 
4. Editais e prêmios para contemplar os grupos de gêneros e etnias 

 
Meta 7: 100% dos segmentos culturais com cadeias produtivas da economia criativa mapeadas. 
 

1. Estratégias de sustentabilidade das ações desenvolvidas pelos grupos locais 
2. Fazer diagnóstico dos artesões em todo território do município 

 
Meta 8: 110 territórios criativos reconhecidos. 
 

1. Feira de artesanato e alimentação na Praça Renato Dobelin em dia fixo. 
2. Reuniões periódicas com as associações do município em prol da economia da cultura. 

 
Meta 9: 300 projetos de apoio à sustentabilidade econômica da produção cultural local. 
 

1. Projetos de apoio para a sustentabilidade econômica e produção local 
2. Feira de Artesanato tenha alimentação, danças e festas de pão de queijo e café com agregados; 
3. Convergência entre a Economia Solidária e a Economia da Cultura. 
4. Parcerias com empreendedorismo e cooperativas para geração de renda. 
5. Oficinas de corte e costura, culinária e artesanato em geral (inovações na área, velas decorativas, 

pintura em plástico). 
6. Continuidade dos cursos de artesanato. 
7. Formação em empreendedorismo em parceria com o SEBRAE para a Economia da Cultura. 
8. Que o município incentive (financeiramente e com organização) as feiras de alimentos, tal como 

acontecia antes. As feiras de sábado eram culturais na minha infância 
9. Criar oficina de confecção e manutenção e instrumentos 
10. Editais Públicos para as associações; 
11. Promover o diálogo entre artista/produtor ï empresas locais para maior investimento de incentivos 

fiscais em projetos locais 
12. Mais recursos para os alunos do CEMMH, melhorar renda e mercado (Economia da Cultura); 
13. Criação de Feira de Artesanato 
14. Ter feira de artesanato mensalmente; 

 
Meta 10: Aumento em 15% do impacto dos aspectos culturais na média nacional de competitividade dos 
destinos turísticos brasileiros. 
 
Meta 11: Aumento em 95% no emprego formal do setor cultural. 
 

1. Melhorar os direitos trabalhistas dos trabalhadores da cultura 
2. Retorno financeiro justo para o trabalho dos trabalhadores da cultura 
3. Aumentar o numero de oficineiros contratando músicos concursados. 
4. Descentralizar o setor de convênios da PMH de maneira que a Secult tenha mais autonomia 

financeira e fiscal. 
5. Contratação de oficineiros, ampliação das oficinas em quantidade e qualidade (formação para os 

oficineiros). 
6. Fortalecer a identidade da classe trabalhadora pela cultura 
7. Revisão da lei do PROEMPH, garantindo que o produtor seja atendido 
8. Contratação de estagiários de música para as escolas da rede; 
9. Desburocratização para contratação de arte-educadores que atuem na área da saúde. 
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Meta 12: 100% das escolas públicas de Educação básica com a disciplina de Arte no currículo escolar 
regular com ênfase em cultura brasileira, linguagens artísticas e patrimônio cultural. 
 

1. Ampliação da cultura enquanto formação na escola/educação 
2. Criação de um coletivo de formadores para formadores (qualificação) sobre o viés da educação 

popular 
3. Definição dos campos de atuação do ensino de música nas escolas (apreciação e iniciação / nível 

técnico e profissionalizante / acadêmico e performer); 
 
 
Meta 13: 20 mil professores de Arte de escolas públicas com formação continuada. 
 

1. Aproximar música de educação; 
2. Formação específica para docentes; 
3. Musicalização desde o ensino infantil, ampliando para as Escolas Municipais de Ensino Infantil; 
4. Formação para educadores na escola de musica 

 
Meta 14: 100 mil escolas públicas de Educação Básica desenvolvendo permanentemente atividades de arte 
e cultura. 
 

1. Criar oficinas de brinquedos educativos 
2. Cria­«o de um plano curricular de m¼sica ño que ensinarò; 
3. Definição do que se quer com o ensino de música nas escolas. Definir objetivos para ações e 

implementação dessa lei; 
4. Definir critérios de admissão para o ingresso do professor do ensino formal ou de música no 

município (qualquer área deste ensino); 
5. Cursos de formação de público e apreciação musical: A Escola receberia a população em geral 

para conhecer, apreciar, entender música instrumental, sua forma constitutiva, naipes, instrumentos, 
movimentos, atos etc. 

6. Formação Cultural: Escola ï interferência das ações culturais durante o processo de alfabetização. 
Ações a longo prazo (música, teatro, fotografia) 

7. Incentivar espaços culturais nas escolas 
8. Pensar em uma melhor interação entre os equipamentos culturais e as escolas 
9. Retorno do Projeto Teatro nas Escolas Municipais; 
10. Implantação de oficinas de brinquedotecas, jogos e entretenimento nas EMEI´sS e EMEIEF´s de 

todo o município. 
11. Implantar nas escolas oficinas de música com professores e instrumentos à disposição dos alunos. 
12. Que todas as escolas tivessem cultura, que as crianças pudessem desenhar, pintar, dançar e fazer 

teatro. 
 
Meta 15: Aumento em 150% de cursos técnicos, habilitados pelo Ministério da Educação (MEC), no campo 
da arte e cultura com proporcional aumento de vagas. 
 

1. Agregar Escola Técnica Federal com CEMMH; 
2. Criação de escolas para pessoas que procuram aprender música, teatro, grafite, danças,  cujo 

objetivo seja levar o novo conhecimento para as pessoas que tem menos acesso 
3. Cursos profissionalizantes; 
4. Criação de escolas livre de teatro para a formação de atores, diretores, sonoplastas, produtores, 

etc. 
5. Mão de obra capacitada para operar os equipamentos públicos 
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Meta 16: Aumento em 200% de vagas de graduação e pós-graduação nas áreas do conhecimento 
relacionadas às linguagens artísticas, patrimônio cultural e demais áreas da cultura, com aumento 
proporcional do número de bolsas. 
 

1. Contratação de estagiários de música para as escolas da rede; 
 
Meta 17: 20 mil trabalhadores da cultura com saberes reconhecidos e certificados pelo Ministério da 
Educação (MEC). 
 

1. Que a formação em música oferecida pelo CEMMH seja reconhecida pelo MEC enquanto ensino 
profissionalizante; 

2. Criar  cargo para concurso de oficineiros,músicos e outras habilidades para trabalharem nos  pontos 
de cultura. 

3. Que a formação em música oferecida pelo CEMMH seja reconhecida pelo MEC enquanto ensino 
profissionalizante; 

4. Pensar no CEMMH enquanto formador de profissionais e do seu trabalho social; 
5. Reconhecimento dos profissionais da música não acadêmicos; 

 
Meta 18: Aumento em 100% no total de pessoas qualificadas anualmente em cursos, oficinas, fóruns e 
seminários com conteúdo de gestão cultural, linguagens artísticas, patrimônio cultural e demais áreas da 
cultura. 
 

1. Garantir cursos de formação para os Agente de Cultura do município 
2. Parceria entre agentes da saúde e agentes da cultura 
3. Formação cultural e artística para os profissionais da saúde aplicar nas suas atividades, afim de que 
isso possa ser utilizado nos processos de reabilita­«o psicossocial ñmuito mais do que s· a §rea da 
sa¼deò. 

4. Ter agentes de cultura nos CRAS e CREAS; 
5. Formação cultural e artística para os profissionais da saúde aplicar nas suas atividades, afim de que 
isso possa ser utilizado nos processos de reabilita­«o psicossocial ñmuito mais do que s· a §rea da 
sa¼deò. 

6. Formação de público por meio de atividades contínuas. 
7. Assistência aos MCs iniciantes, por meio da criação de um estúdio público em que os mesmos 

possam gravar seus trabalhos, divulgar e distribuir; 
8. Curso de formação em atividades culturais; 
9. Propiciar ciclo de palestras, debates; rodas de conversas 
10. Estrutura para as atividades acontecerem, profissionais remunerados, alimentação, transporte, 

materiais; 
11. Aumento da oferta de oficinas culturais, tais como violão, balé, informática, teclado e etc. 
12. Formação de oficineiros específica na área 
13. Criar especialização para o cargo de agente cultural tais como : gestão 

cultural,pesquisa,publicidade e marketing,arquivista, turismólogo, tais especialidades não 
acarretariam na alteração da faixa salarial no plano de cargos s carreira. 

14. Qualificação dos profissionais músicos dos pontos de cultura 
15. Formação para os funcionários na área em que atuam 
16. Oferecer palestras para as comunidades com temas variados 
17. Formação cultural e artística para os profissionais da saúde aplicar nas suas atividades, afim de que 

isso possa ser utilizado nos processos de reabilita­«o psicossocial ñmuito mais do que s· a §rea da 
sa¼deò. 
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18. Educadores especializados em educação especial (Temos demanda de secretarias especializadas 
nesta área) 

19. Criação de escolas para pessoas que procuram aprender música, teatro, grafite, danças,  cujo 
objetivo seja levar o novo conhecimento para as pessoas que tem menos acesso 

20. Políticas de formação de público; 
21. Formação em gestão e produção cultural (como escrever projetos); 
22. Pensar no CEMMH no sentido da profissionalização; 
23. Rever Lei Municipal sobre o ensino de música nas escolas;  
24. Desenvolver ações contínuas para formação artística e ressignificação social dos usuários; 

 
Meta 19: Aumento em 100% no total de pessoas beneficiadas anualmente por ações de fomento à 
pesquisa, formação, produção e difusão do conhecimento. 
 

1. Centro de pesquisa, disponibilizando acesso a computadores, impressoras etc. para  jovens 
carentes. 

 
Meta 20: Média de quatro livros lidos fora do aprendizado formal por ano, por cada brasileiro. 
 

1. Biblioteca itinerante 
2. Extensão da biblioteca Municipal 
3. Integrar Hortolândia ao Plano e Política Nacional de Livro e Literatura. 
4. Aumento do acervo circulante incluindo livros didáticos. 
5. Uma biblioteca ou ponto de leitura em cada bairro. 
6. Uma escola de leitura e uma escola de música. 
7. Mais bibliotecas municipais dando fácil acesso à leitura para todo o município; 
8. Criar projeto que faça a intersetorialidade entre as secretarias de cultura e educação para incentivo 

á leitura como a biblioteca itinerante em que a biblioteca vai até as alunos ou os alunos vão á 
biblioteca acompanhados de monitores. 

9. Construir um espaço mais amplo para o quiosque de leitura 
10. Criar bibliotecas ramais em todas as regiões do município 
11. Maior divulgação do quiosque de leitura 
12. Ampliação dos pontos de autógrafos dos autores mirins 
13. Incentivar encontros mensais, quinzenais ou semanais para discussão de um determinado livro ou 

tema nos espaços culturais. 
14. Convidar autores e escritores para ministrar palestras nas escolas, bibliotecas e espaços culturais. 
15. Contratação de funcionários diferenciados para atividades artísticas e lúdicas para as bibliotecas 

 
Meta 21: 150 filmes brasileiros de longa-metragem lançados ao ano em salas de cinema. 
 
Meta 22: Aumento em 30% no número de municípios brasileiros com grupos em atividade nas áreas de 
teatro, dança, circo, música, artes visuais, literatura e artesanato. 
 

1. Utilização de espaços ociosos 
2. Incentivar a popularização do teatro 
3. Criação da escola de circo com ênfase em  clown  mágica. 
4. Implantação de horário diferenciados de atendimento dos pontos  cultura como nos finais de 

semana e á noite. 
5. Criação de CACs nos bairros 
6. Incentivo á realização de recitais para e com os alunos da escola de musica 
7. Garantir recursos financeiros para dar continuidade ao que já fazemos 
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8. Protagonismo e autonomia para cultura ou para os grupos culturais 
9. Garantir estrutura para ações culturais 
10. Disponibilização dos espaços públicos para as diversas ações culturais 
11. Exigir recursos para execução das ações. Ex: Grito cultural. Precisa de pessoas para organizar 

desde o planejamento até o encerramento 
12. Atividades culturais e artísticas como forma de ressocialização dos indivíduos atendidos (resgate da 

auto estima e contribuição para o automonitoramento e Autoeficiência do usuário), tanto no espaço 
dos CAPS quanto nos Pontos de Cultura e outros equipamentos culturais  da cidade. 

13. Garantia de espaços de ação cultural junto a assistência social. 
14. Formação de público por meio de atividades contínuas. 
15. Referenciamento entre CRAS e equipamentos Culturais por regiões atendidas 
16. Resgate de brincadeiras infantis e folclores, diante do isolamento e da ausência de contato devido 

aos jogos eletrônicos e uso inadequado ou excessivo da internet.  
17. Criar cursos de informática para a terceira idade 
18. Aumentar o numero de oficinas em todos os  pontos de cultura como por exemplo curso básico de 

informática .  
19. Desenvolver trabalhos de parceria entre os multiplicadores da musica e a escola de musica. 
20. Um arte educador de musica para cada espaço de cultura 
21. Disponibilidade de aulas noturnas e aos finais de semana com a contração de mais oficineiros 
22. Formar equipe para criar eventos educativos e culturais como pro exemplo teatro de fantoches  

sempre trabalhando temas atuais. 
23. Criação de mais oficinas culturais nos pontos de cultura 
24. Oficinas de confecção de brinquedos 
25. Criação de oficinas culturais; 
26. Fazer mais eventos para os familiares para eles terem alguma noção que é cultura. 
27. Levantar mais entidades para cultura para poder tirar alguns jovens das ruas também; 
28. A curto prazo desejo que  haja a descentralização da cultura, ou seja, devem parar de investir só 

centro de Hortolândia e investir nas periferias. 
29. Descentralização das atividades artísticas: Ir onde o povo está 
30. Descentralizar as atividades artísticas e de lazer nos equipamentos e fora dos equipamentos, tendo 

uma proximidade maior com o público 
31. Apoio financeiro aos saraus e aos encontros de rua 
32. Criação de oficinas culturais por toda a cidade, proporcionando a estrutura necessária (verba, 

equipamentos, etc) 
33. Mais espaços iguais ao CAC aonde e com os mesmos de arte, cultura, dança, etc. 
34. Que o projeto multiplicadores da música (muito requisitado no município de Hortolândia) contrate 

mais monitores e adquira materiais de trabalho: /violões, estante para partitura, teclado, diapasão, 
é 

35. Leis que criem editais de fomento, circulação e criação teatral, para grupos profissionais e 
amadores (CNPJ / CPF) 

36. Leis que prevejam editais para incentivar artes populares e de rua 
37. Os espaços culturais devem ser ocupados pelos grupos de teatro, dan­a, m¼sica, é ou seja, uma 

ocupação correta 
38. Edital de projetos destinados a cultura Hip Hop 
39. Manutenção cultural: Acesso e divulgação, manutenção dos centros (CAC), criação de novas 

instituições. 
40. Mais projetos com a iniciativa privada. Fazer cumprir o PROEMPH; 
41. Ampliar o número de equipamentos culturais com condições para apresentações musicais; 
42. Criação de novos espaços de formação e circulação musical; 
43. Mais apoio para as apresentações do CEMMH nas escolas (transporte); 
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44. Incluir cursos de instrumentos de cordas e canto no CEMMH; 
45. Manutenção e adequação dos espaços e utilização dos espaços ociosos do prédio do CAIC (salas 

da Secretaria de Saúde). 
46. Presença de arte educadores / oficineiros no Caps Vida sempre acompanhados pelos profissionais 
47. Oficinas de musica voltadas para a integração social 
48. Acessibilidade dos usuários do Caps Vida aos espaços de cultura e os espaços públicos em geral 
49. Promover atividades que atraiam o público para biblioteca / envolver a comunidade. 
50. Festa agregadora das contribuições culturais de Hortolândia. 
51. Brinquedoteca com monitoria nos Pontos de Cultura e espaços da cultura. 
52. Oficina de contação de histórias nos Pontos de Cultura. 
53. Oficina de dança para crianças a partir de 03 anos de idade. 
54. Oficina de luthieria e jogos musicais para o CAPS AD. 
55. Inclusão de oficinas de teatro no CAPS AD. 
56. Inclusão de atividades musicais no CAPS AD. 
57. Elaboração de editais que contemplem as áreas de cultura e saúde. 
58. Ação conjunta para o evento e as ações da luta antimanicomial (MAIO) e outras datas importantes. 
59. Oficinas de cartum, desenho e artes em quadrinho; 
60. Programas culturais voltados para idosos 
61. Saúde: ter  agentes culturais em centros de saúde, hospitais, idosos, PNE 
62. Formação de espaços e acolhimento das comunidades; 
63. Mais incentivo e estrutura aos grupos de dança, espaços para ensaio. 
64. Mais oficinas e apresentações de dança. 
65. Ter atividades voltadas para os idosos, sem deixar de ter para todas as outras idades; 
66. Preparar e adequar os encaminhamentos dos CRAS para as atividades culturais, de maneira a 

haver uma acolhida correta e de mútua colaboração entre Assistência Social e Cultura. 
67. Articulação visando atender usuários em Liberdade Assistida ou cumprindo medidas 

socioeducativas; 
68. Incentivo a organização sócio-comunitária 
69. Difusão: prática e vivência (semana ou mês cultural) 
70. Teia Cultural de Hortolândia 

 
Meta 23: 15 mil Pontos de Cultura em funcionamento, compartilhados entre o Governo Federal, as 
Unidades da Federação (UFs) e os municípios integrantes do Sistema Nacional de Cultura (SNC). 
 

1. Reestruturação dos pontos e cultura como as contratações de mais arte educadores, aquisição de 
moveis e computadores novos  e reformas dos prédios. 

2. Aquisição de uma maquina filmadora, com fitas para cada ponto de cultura. 
3. Aquisição de mais equipamentos de foto e filmagem para os pontos e cultura 
4. Contratar um profissional de recreação para cada ponto de cultura 
5. Mais Pontos de Cultura, potencializar os atuais e novas ações; 
6. Criação e desenvolvimento de ações culturais de Pontos de Cultura e outros equipamentos culturais 

(até mesmo de entidades civis) em regiões de vulnerabilidade social; 
 
Meta 24: 60% dos municípios de cada macrorregião do país com produção e circulação de espetáculos e 
atividades artísticas e culturais fomentados com recursos públicos federais. 
 
Meta 25: Aumento em 70% nas atividades de difusão cultural em intercâmbio nacional e internacional. 
 

1. Disponibilizarão de transporte 
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Meta 26: 12 milhões de trabalhadores beneficiados pelo Programa de Cultura do Trabalhador (Vale Cultura). 
 

1. Incentivo as famílias para participação nas atividades e espaços culturais 
 
Meta 27: 27% de participação dos filmes brasileiros na quantidade de bilhetes vendidos nas salas de 
cinema. 
 
Meta 28: Aumento em 60% no número de pessoas que frequentam museu, centro cultural, cinema, 
espetáculos de teatro, circo, dança e música. 
 

1. Facilitar o acesso dos servidores e seus familiares aos projetos de cultura 
2. Descentralização dos espaços de lazer e promoção do acesso aos equipamentos públicos 

existentes. 
3. Envolver pais e comunidade no CEMMH por meio da ampliação da faixa etária de atendimento; 
4. Viabilizar o acesso da população aos produtos culturais; 
5. Convidar a população para os concertos; 
6. Eventos para a juventude como shows, peças de teatro e festivais, com garantia de acesso 

(transporte). 
7. Elaborar passeios para os usuários em parques, cinemas, museus, exposições e etc. em parceria 

com a cultura. 
8. Planejar calendário de eventos conjuntos entre saúde e cultura. 
9. Festival de cultura; 
10. Descentralização dos Teatros, Escola de Música e Esporte e Lazer 
11. Apresentações de cinema, teatro e música nas praças e ruas dos bairros. 
12. Criação de um Festival de reggae; 
13. Atividades de grupos culturais da cidade nas praças da cidade 
14. Atividades culturais nos espaços de saúde da cidade 

 
Meta 29: 100% de bibliotecas públicas, museus, cinemas, teatros, arquivos públicos e centros culturais 
atendendo aos requisitos legais de acessibilidade e desenvolvendo ações de promoção da fruição cultural 
por parte das pessoas com deficiência. 
 

1. Adequação das Bibliotecas para garantir acessibilidade. 
2. Garantir a presença eassistência para os portadores de necessidades especiais 

 
Meta 30: 37% dos municípios brasileiros com cineclube. 
 

1. Cinemas em praças 
2. Cineclubes em espaços públicos sem infringir a lei de direitos autorais. 

 
Meta 31: Municípios brasileiros com algum tipo de instituição ou equipamento cultural, entre museu, teatro 
ou sala de espetáculo, arquivo público ou centro de documentação, cinema e centro cultural. 
 

1. Definir o edifício que abrigará o Centro de Memória de Hortolândia como sua sede social e 
administrativa, preferencialmente a Estação Ferroviária Jacuba, reformado/restaurado/readequado 
para tal finalidade; 

2. Arena Municipal de Eventos 
3. Criação de um Teatro Municipal, localizado na região central de Hortolândia, para facilitar a 

acessibilidade de toda a comunidade; 
4. Também se possível, o investimento de verbas para a construção de um zoológico, a construção de 
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um centro de percussão para crianças nos dias de sábado para melhoria da comunidade. 
5. Construir uma Casa de Artes, onde se aprenderia música, teatro, danças, com a localização 

acessível para os moradores; 
6. Projeto de implantação de um Centro Cultural em Hortolândia, com diversos tipos de atividades. 
7. Um museu com plantas, arte, ciência, lazer, animais e o nosso mundo 
8. Criação de novos centros de arte e cultura e reforma dos existentes 
9. Manter, abrir e conservar espaços atuantes na cultura hortolandense 
10. Construção de mais espaços semelhantes ao CAC (Centro de Arte e Cultura) pela cidade 
11. Construção de espaços para realização de eventos culturais (como shows e encontros) 
12. Criação de um teatro (espaço físico) 
13. Centro de memória da cidade (por regiões) 
14. Construção de mais espaços de cultura nos principais pontos da cidade 
15. Criação de equipamentos como o CAC em outras áreas da cidade. 
16. Criação da casa do Hip Hop 
17. Elaboração de projetos de construção de equipamentos públicos que ouçam os artistas (para que 

atendam suas reais necessidades); 
18. Finalizar a construção do Teatro Municipal do Jardim Amanda 
19. Criação de espaços de exposições artísticas. 
20. Criação de uma escola de cordas. 
21. Ter um Centro de Convenções e eventos 
22. Criação de espaços para realização das manifestações e expressões culturais 
23. Ter um Centro Cultural 
24. Lazer: Ter um teatro municipal 
25. Criação de um espaço para exposição de artes plásticas (galeria), a mesma deve ser aberta, 

coletiva e comunitária 
26. Construção de espaços que abriguem festivais de música. 

 
Meta 32: 100% dos municípios brasileiros com ao menos uma biblioteca pública em funcionamento. 
 
Meta 33: 1.000 espaços culturais integrados a esporte e lazer em funcionamento. 
 

1. Otimizar as praças com aulas de ginástica ,exercícios de origem oriental, 
2. Futebol na educação física, natação, kung-fu, dança, teatro, capoeira,  
3. Danças, músicas, ginástica artística, teatro, capoeira, natação, atrações. 
4. Ginástica artística, música, coral, dança, capoeira, futebol, teatro, circo, kung-fu. 
5. Informática, ginástica rítmica, natação, música, desenho, dança de rua, quadras de basquete, 

basquete de vôlei, campos de futebol, hidroginástica, postos de saúde, creches, escolas. 
6. Mais professores para ensinar alunos, áreas culturais, áreas esportivas, escolas 
7. Artes, dança, teatro, artes de cantar, mais parques, natação, lugares para ginástica, basquete, 

música, futebol. 
8. Circo, esportes, desenho, caratê, judô, natação, culinária, basquete, teatro. 
9. Música, Balé, Natação, xadrez, canto, sapateado, dança de rua, aula de teatro, ginástica 
10. Natação, balé, ginástica, música, caratê, Hip hop, dança de rua 
11. Natação. Informática, violão, pintura, atividades esportivas, capoeira, música, futebol, vôlei, dança 

de rua, basquete, pebolim. 
12. Circo; Aulas: Desenho, Karatê, Judô, Natação, Culinária, Basquete, Teatro 
13. Balé; Teatro; Ginástica; Dança de rua; Canto; Música 
14. Ginástica; Aulas de Rock, violão, balé, bike, basquete, natação, circo, judô, desenho, esportes, 

karatê. 
15. Mais escolas. E para as escolas: Natação, dança, música; Uma semana para plantar parques; aulas 
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de teatro; futebol; ginástica; futebol; apresentações; artes; canto. 
16. Mais parques; Mais centros culturais; Mais campos de futebol; Mais centros criativos; Mais lugares 

para ginástica; Natação; Mais lugares para andar de bicicleta; Bicicletas grátis; Teatro; Dança; 
Música; Músicos. 

17. Rock; Funk; Hinos; Balé; natação; Karatê; Futebol de mulher; esporte 
18. Música é uma coisa cultural. Esporte, Hip Hop, dança; 
19. Eventos de promoção (esporte, música); 
20. Criação de centros poliesportivos bem distribuídos pelo município tornando-os mais acessíveis; 
21. Criação de polos esportivos e clubes nos bairros que necessitam. 
22. Academias ao ar livre e também a construção de praças e a reforma das já danificadas. 
23. Nas praças já existentes, um mini-palco para apresentação ao público, também mais iluminação 

para que possa ter mais lazer em família e amigos. 
24. Em local para esportes, onde possa ensinar vôlei, futebol, basquete, natação entre vários outros 

esportes; 
25. Em lugares esquecidos, poderia criar um bosque com áreas verdes, uma área de lazer para as 

crianças; 
26. Fazer em terrenos abandonados áreas para lazer como: um campinho de areia, quadras, aulas de 

dança, aulas de música etc. 
27. Reorganização e reestruturação do Poliesportivo 
28. Aulas de dança, música, artes marciais, artesanato, pintura 
29. Mais esportes, mais atletismo e oficina de circo, cantigas, ensinamentos relacionados à cultura, 

artesanato com recicláveis. 
30. aprender dança de rua e quero que tenha karatê na Casa Betânia. Quero uma praça que toque hip 

hop, funk e etc. 
31. Promover atividades culturais nas praças públicas. 
32. Esporte: praças poliesportivas com acesso facilitado para as comunidades; 
33. Construção de pistas para skate, BMX e patins. 
34. Construção de mais praças com áreas de lazer, parquinho, ciclovia, campos de futebol 

 
Meta 34: 50% de bibliotecas públicas e museus modernizados. 
 

1. Destinação de verba específica para as bibliotecas para aquisição de livros e equipamentos. 
2. Atualização do acervo das bibliotecas. 
3. Ter computadores nas bibliotecas para garantir o acesso a cultura digital. 
4. Adquirir equipamentos eletroeletrônicos, bibliotecários, arquivísticos e escritoriais permanentes, no 

sentido de otimizar a elaboração e execução de projetos culturais, além de propriamente levar a 
cabo o processamento técnico documental sobre seu acervo; 

5. Contratar empresa para executar implantação de banco de dados documental inteligente e virtual, e 
principalmente a digitalização de todo acervo impresso do Centro de Memória de Hortolândia, de 
maneira que os próprios servidores do Centro de Memória de Hortolândia dêem continuidade à 
tarefa a partir de então. 

 
Meta 35: Gestores capacitados em 100% das instituições e equipamentos culturais apoiados pelo Ministério 
da Cultura. 
 

1. Contratar empresa especializada em planejar e executar processamento técnico documental sobre 
o acervo em seu estado atual, de maneira que os próprios servidores do Centro de Memória de 
Hortolândia dêem continuidade à tarefa a partir de então; 

2. Contratar através de concurso publico, funcionários para suprirem as demandas dos pontos de 
cultura. 



 

 

34 

3. Capacitação de pessoas para o cuidado e manutenção dos espaços públicos e culturais 
4. Capacitação para redação de projetos 
5. Regulamentação do uso dos espaços e equipamentos públicos culturais. 
6. Uso adequado dos equipamentos voltados para as artes para seus fins específicos. 
7. Criação de uma ouvidoria para a cultura. 

 
Meta 36: Gestores de cultura e conselheiros capacitados em cursos promovidos ou certificados pelo 
Ministério da Cultura em 100% das Unidades da Federação  (UFs) e 30% dos municípios, dentre os quais, 
100% dos que possuem mais de 100 mil habitantes. 
 

1. Escola de capacitação em formação cultural 
 
Meta 37: 100% das Unidades da Federação (UFs) e 20% dos municípios, sendo 100% das capitais e 100% 
dos municípios com mais de 500 mil habitantes, com secretarias de cultura exclusivas instaladas. 
 
Meta 38: Instituição pública federal de promoção e regulação de direitos autorais implantada. 
 
Meta 39: Sistema unificado de registro público de obras intelectuais protegidas pelo direito de autor 
implantado. 
 
Meta 40: Meta: Disponibilização na internet dos seguintes conteúdos, que estejam em domínio público ou 
licenciados: 
100% das obras audiovisuais do Centro Técnico Audiovisual (CTAv) e da Cinemateca Brasileira; 100% do 
acervo da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB); 100% dos inventários e das ações de reconhecimento 
realizadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan); 100% das obras de autores 
brasileiros do acervo da Fundação Biblioteca Nacional (FBN); 100% do acervo iconográfico, sonoro e 
audiovisual do Centro de Documentação da Fundação Nacional das Artes (Cedoc/Funarte) 
 
Meta 41: 100% de bibliotecas públicas e 70% de museus e arquivos disponibilizando informações sobre seu 
acervo no SNIIC. 
 
Meta 42: Política para acesso a equipamentos tecnológicos sem similares nacionais formulada. 
 
Meta 43: 100% das Unidades da Federação (UFs) com um núcleo de produção digital audiovisual e um 
núcleo de arte tecnológica e inovação. 
 

1. Criação de um espaço para cursos em software livre e acesso a internet com profissional técnico e 
computadores modernos 

2. Acesso livre a internet em todos os espaços públicos de cultura 
3. Produção de curtas-metragem 
4. Equipamentos para a produção audiovisual (câmeras de vídeo) 
5. Oficina de edição de vídeo 
6. TV  e rádio WEB comunitária 
7. Oficina de fotografia e vídeo 
8. Contratação de funcionário especializado para promover inclusão digital e uso dos equipamentos. 
9. Cultura digital para usuários dos CAPS como forma de reintegração social. 
10. Ter sala de computadores para uso educativo; 

 
Meta 44: Participação da produção audiovisual independente brasileira na programação dos canais de 
televisão, na seguinte proporção: 
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25% nos canais da TV aberta; 20% nos canais da TV por assinatura 
 
Meta 45: 450 grupos, comunidades ou coletivos beneficiados com ações de Comunicação para a Cultura. 
 

1. Criar o departamento de eventos desvinculado do setor de projetos culturais 
2. Construir uma agenda trimestral na secretaria de cultura 
3. Fomentar a realização de festivais de musica brasileira com novos talentos e artistas mais antigos 

de Hortolândia. 
4. Promover ações para maior divulgação dos eventos culturais 
5. Semana Municipal da Cultura: Projeto de criação da Semana Municipal de Cultura 
6. Virada cultural; 
7. Rádio FM oficial 
8. Criação de um libreto com divulgação da agenda, dos equipamentos e dos artistas da cidade, 

independente da comunicação 
9. Criação de um núcleo independente de comunicação 
10. Maior divulgação da cultura na cidade. Exemplo: boletins, folhetos, e-mails 
11. Melhorar atendimento da Secretaria de Cultura (telefônico e acesso da população a Secult); 
12. Criar uma comissão descentralizada de comunicação; 
13. Divulgar a existência e serviços dos equipamentos culturais, tais como bibliotecas. 
14. Disponibilizar a programação das oficinas no site da PMH. 
15. Revisão e recuperação das festas do calendário oficial da cidade. 
16. Mais divulgação e apoio para os projetos comunitários. 
17. Criação de um calendário cultural; 
18. Divulgação das atividades culturais  nos Pontos de Cultura, Comércio e escolas; 
19. Compromisso em divulgar, as parcerias, agenda cultural, planejamento 
20. Divulgação que acesse o maior número de pessoas. 
21. O site da Secretaria de Cultura ter agenda cultural, cursos e espaços de cultura da cidade; 

 
Meta 46: 100% dos setores representados no Conselho Nacional de Política Cultural (CNPC) com 
colegiados instalados e planos setoriais elaborados e implementados. 
 

1. Criar um fórum permanente de cultura e saúde. 
2. Artesanato como segmento do Conselho Municipal de Política Cultural e do Plano Municipal de 

Cultura. 
3. Realização de fórum permanente voltado para cultura 

 
Meta 47: 100% dos planos setoriais com representação no Conselho Nacional de Política Cultural (CNPC) 
com diretrizes, ações e metas voltadas para infância e juventude. 
 

1. Instituir o segmento ou fórum de Hip Hop 
2. Criar espaços para os jovens desenvolverem suas atividades de lazer; 
3. Atividades voltadas para crianças com necessidades especiais, tanto em formação, como acesso e 

fruição. 
 
Meta 48: Plataforma de governança colaborativa implementada como instrumento de participação social 
com 100 mil usuários cadastrados, observada a distribuição da população nas macrorregiões do país. 
 
Meta 49: Conferências Nacionais de Cultura realizadas em 2013 e 2017, com ampla participação social e 
envolvimento de 100% das Unidades da Federação (UFs) e 100% dos municípios que aderiram ao Sistema 
Nacional de Cultura (SNC). 
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Meta 50: 10% do Fundo Social do Pré-Sal para a cultura. 
 
Meta 51: Aumento de 37% acima do PIB, dos recursos públicos federais para a cultura. 
 
Meta 52: Aumento de 18,5% acima do PIB da renúncia fiscal do Governo Federal para incentivo à cultura. 
 
Meta 53: 4,5% de participação do setor cultural brasileiro no Produto Interno Bruto (PIB). 
 
 

TABELA DE CORRELAÇÃO DAS METAS DO PLANO NACIONAL DE CULTURA COM AS PROPOSTAS 
DAS OFICINAS DE CONSTRUÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA. 

META 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Quant. 1 12 4 11 8 4 2 2 14 0 

META 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Quant. 8 3 4 12 5 1 5 24 1 15 

META 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Quant. 0 70 6 0 1 1 0 14 2 2 

META 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

Quant. 26 0 34 5 7 1 0 0 0 0 

META 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 

Quant. 0 0 10 0 21 3 3 0 0 0 

META 51 52 53        

Quant. 0 0 0        

 

 

C) Articulações intersetoriais. 

 

Uma diretriz apontada pelo governo federal na elaboração e implementação das políticas públicas em todas 
as áreas é a necessidade de articulações intersetoriais. Historicamente, as secretarias municipais atuam 
somente a partir da perspectiva das suas especificidades. Para atender a abrangência das demandas 
locais, considerando a gestão pública do município, o apoio dos diferentes setores em ações vinculadas 
entre si permite a potencialização dos resultados e a efetivação do atendimento às reais necessidades da 
população, otimizando a utilização dos recursos públicos. 

Dessa maneira, o terceiro elemento relacionou as propostas das Oficinas de Construção do Plano Municipal 
de Cultura a seis áreas distintas, sendo elas: Educação, Saúde, Assistência Social, Esporte, Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Econômico. Nessa análise, uma proposta pôde se enquadrar em mais de um campo de 
atuação. Todas as propostas estão representadas do modo que foram redigidas, sem alterações. 
Apresentamos abaixo a descrição do quadro: 
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I ï Educação 
 

1. Ampliação da cultura enquanto formação na escola/educação 
2. Criação de um coletivo de formadores para formadores (qualificação) sobre o viés da educação 

popular 
3. Integração dos Conselhos de Saúde, Educação e Cultura; 
4. Criar oficinas de brinquedos educativos ( o seu Olegário detém este conhecimento e se propõe a 

ser o responsável) 
5. Ter sala de computadores para uso educativo; 
6. Descentralização dos Teatros, Escola de Música e Esporte e Lazer 
7. Utilização dos equipamentos públicos das escolas e praças; 
8. Escola de capacitação em formação cultural 
9. Integração dos Conselhos de Saúde, Educação e Cultura; 
10. Trabalhar a intersetorialidade nos espaços públicos 
11. Instituir uma comissão intersetorial dos Caps , saúde, cultura e educação 
12. Criação de uma comissão intersetorial com outras secretarias, pontos de cultura e cidades (sobre 

ensino de música nas escolas); 
13. Criação de um plano curricular de m¼sica ño que ensinarò; 
14. Definição do que se quer com o ensino de música nas escolas. Definir objetivos para ações e 

implementação dessa lei; 
15. Definir critérios de admissão para o ingresso do professor do ensino formal ou de música no 

município (qualquer área deste ensino); 
16. Que a formação em música oferecida pelo CEMMH seja reconhecida pelo MEC enquanto ensino 

profissionalizante; 
17. Agregar Escola Técnica Federal com CEMMH; 
18. Aproximar música de educação; 
19. Formação específica para docentes; 
20. Definição dos campos de atuação do ensino de música nas escolas (apreciação e iniciação / nível 

técnico e profissionalizante / acadêmico e performer); 
21. Musicalização desde o ensino infantil, ampliando para as Escolas Municipais de Ensino Infantil; 
22. Intersetorialidade entre cultura e educação; 
23. Cursos de formação de público e apreciação musical: A Escola receberia a população em geral 

para conhecer, apreciar, entender música instrumental, sua forma constitutiva, naipes, instrumentos, 
movimentos, atos etc. 

24. Contratação de estagiários de música para as escolas da rede; 
25. Formação Cultural: Escola ï interferência das ações culturais durante o processo de alfabetização. 

Ações a longo prazo (música, teatro, fotografia) 
26. Incentivar espaços culturais nas escolas 
27. Criação de escolas para pessoas que procuram aprender música, teatro, grafite, danças,  cujo 

objetivo seja levar o novo conhecimento para as pessoasque tem menos acesso 
28.  Pensar em uma melhor interação entre os equipamentos culturais e as escolas 
29. Na escola Maristela acontece reunião de alunos, desfiles, palestras, etc. Os professores sempre se 

reúnem pra conversar. 
30. Escola de dança, mais lazer e praças, escola de teatro, hospital para animais, zoológico parque de 

diversão, parque aquático, mais escolas. 
31. Escola de dança psy, melhorar nossa cidade, cuidar dos animais, queria que melhorasse a escola, 

que nossa cidade tenha mais segurança e lazer. Escola de moda, cinema, zoológico, hospital para 
animais, rios limpos, funk e escola de teatro. 

32. Escola de dança, uma de música e uma de teatro e muito mais segurança na escola e nas praças. 
Obrigada por tudo. 
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33. Eu gostaria que houvesse mais instituições de ensino superior, teatros, parques, museu, zoológico, 
escola de dança comunitária, escola de artes cênicas (para poder formar nossos futuros atores), 
mais escolas técnicas, galeria de artes e organizações como o ARJA para jovens que não tem boa 
renda familiar 

34. Muitas coisas que podemos melhorar em Hortolândia: zoológicos, cinemas novos, nova câmara 
municipal e prefeitura, shopping novos, novas escolas e creches com professores bons, museus, 
hospitais com bons médicos, novos postos de gasolina, pontos de ônibus bons que não quebrem 
facilmente, novas professoras de balé, novos teatros 

35. O que gostaria que tivesse na cidade de Hortolândia: zoológico, museu, comunidades maiores de 
dança e teatro, mais faculdades, mais escolas de línguas, escolas de teoria musical maiores 

36. Hortolândia tem que melhorar com: zoológicos, cinemas, shopping, escolas, creches, hospitais, 
museus, pontos de ônibus, teatros, prédios, cursos e casas 

37. Museus, hospitais, parques, escolas, creches, balé, veterinário gratuito, faculdade, teatro, salão de 
beleza e igrejas 

38. Retorno do Projeto Teatro nas Escolas Municipais; 
39. Implantação de oficinas de brinquedotecas, jogos e entretenimento nas EMEI´sS e EMEIEF´s de 

todo o município. 
40. Implantar nas escolas oficinas de música com professores e instrumentos à disposição dos alunos. 
41. Escola da Família; 
42. Reativar Escola da Família em todas as escolas 
43. Mais escolas. E para as escolas: Natação, a dança, a música; Uma semana para plantar parques; 

aulas de teatro; futebol; ginástica; futebol; apresentações; artes; canto. 
44. Mais professores para ensinar alunos, áreas culturais, áreas esportivas, escolas 
45. Eu faria um circo, uma escola de balé e dois teatros com atrações 
46. Formação para educadores na escola de musica 
47. Educadores especializados em educação especial (Temos demanda de secretarias especializadas 

nesta área) 
 
II ï Saúde 
 

1. Atividades culturais nos espaços de saúde da cidade 
2. Parceria entre agentes da saúde e agentes da cultura 
3. Possibilidade de ter agentes de cultura dentro dos CAPS 
4. Atividades culturais e artísticas como forma de ressocialização dos indivíduos atendidos (resgate da 

auto estima e contribuição para o automonitoramento e Autoeficiência do usuário), tanto no espaço 
dos CAPS quanto nos Pontos de Cultura e outros equipamentos culturais  da cidade. 

5. A Cultura e Saúde atuariam ensinando os pais a brincarem com os filhos. 
6. Atividades voltadas para crianças com necessidades especiais, tanto em formação, como acesso e 

fruição. 
7. Formação cultural e artística para os profissionais da saúde aplicar nas suas atividades, afim de que 
isso possa ser utilizado nos processos de reabilita­«o psicossocial ñmuito mais do que só a área da 
sa¼deò. 

8. Integração dos Conselhos de Saúde, Educação e Cultura; 
9. Saúde: ter  agentes culturais em centros de saúde, hospitais, idosos, PNE. 
10. Resgate da sabedoria da população no uso de ervas medicinal. 
11. Integração dos Conselhos de Saúde, Educação e Cultura; 
12. Cultura digital para usuários dos CAPS como forma de reintegração social. 
13. Ação conjunta para o evento e as ações da luta antimanicomial (MAIO) e outras datas importantes. 
14. Desburocratização para contratação de arte-educadores que atuem na área da saúde. 
15. Elaboração de editais que contemplem as áreas de cultura e saúde. 
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16. Planejar calendário de eventos conjuntos entre saúde e cultura. 
17. Elaborar passeios para os usuários em parques, cinemas, museus, exposições e etc. em parceria 

com a cultura. 
18. Inclusão de atividades musicais no CAPS AD. 
19. Inclusão de oficinas de teatro no CAPS AD. 
20. Mapeamento dos espaços e equipamentos públicos que podem ser utilizados pelos usuários do 

CAPS AD (de esporte, lazer, cultura e parques). 
21. Oficina de luthieria e jogos musicais para o CAPS AD. 
22. Trabalhar a questão do voluntariado nos espaços de saúde 
23. Trabalhar a intersetorialidade nos espaços públicos 
24. Criar um fórum permanente de cultura e saúde. 
25. Presença de arte educadores / oficineiros no Caps Vida sempre acompanhados pelos profissionais 
26. Instituir uma comissão intersetorial dos Caps , saúde, cultura e educação 
27. Manutenção e adequação dos espaços e utilização dos espaços ociosos do prédio do CAIC (salas 

da Secretaria de Saúde). 
28. Importante que existam psicólogos para a prestação de serviços nas áreas culturais, porque os 

espaços lidam com diferentes problemas sociais e na maioria das vezes os pontos não tem 
estrutura 

29. Mais hospitais, mais lugares para brincar, mais ambientes para fazer arte, porque que eu sei só do 
parque irmã Dorothy. É muito bom, mas também tem que ter muito mais. 

30. Mais hospitais e mais lugares para brincar, mais ambientes de arte como ali no parque irmã 
Dorothy. 

31. Hortolândia precisa melhorar no trânsito, precisa de museus e teatros. Hortolândia também é uma 
cidade que precisa melhorar como as outras, só que as outras são diferentes de Hortolândia. 
Hortolândia tem que melhorar muito mais na cultura, tem que melhorar nos hospitais (para que eles 
tenham mais médicos) e mais praças com mais brinquedos  

32. Peruas escolares gratuitas, hospitais com mais médicos, mais teatros, museus, parques, pistas de 
skate, mais arte, galerias, escola de artesanato, uma cidade mais limpa, mais segurança, moradia 
para pessoas que necessitam 

33. Hortolândia tem que melhorar com: zoológicos, cinemas, shopping, escolas, creches, hospitais, 
museus, pontos de ônibus, teatros, prédios, cursos e casas 

34. Museus, hospitais, parques, escolas, creches, balé, veterinário gratuito, faculdade, teatro, salão de 
beleza e igrejas 

35. Educadores especializados em educação especial (Temos demanda de secretarias especializadas 
nesta área) 

 
III ï Assistência Social 
 

1. Garantir a presença e assistência para os portadores de necessidades especiais 
2. Incentivo a organização sócio-comunitária 
3. Mapear: quem somos? Quantos somos? O que queremos? 
4. Garantia de espaços de ação cultural junto a assistência social. 
5. Formação cultural e artística para os profissionais da saúde aplicar nas suas atividades, afim de que 
isso possa ser utilizado nos processos de reabilita­«o psicossocial ñmuito mais do que só a área da 
sa¼deò. 

6. Descentralização dos espaços de lazer e promoção do acesso aos equipamentos públicos 
existentes. 

7. Articulação visando atender usuários em Liberdade Assistida ou cumprindo medidas 
socioeducativas; 
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8. Criação e desenvolvimento de ações culturais de Pontos de Cultura e outros equipamentos culturais 
(até mesmo de entidades civis) em regiões de vulnerabilidade social; 

9. Preparar e adequar os encaminhamentos dos CRAS para as atividades culturais, de maneira a 
haver uma acolhida correta e de mútua colaboração entre Assistência Social e Cultura. 

10. Ter atividades voltadas para os idosos, sem deixar de ter para todas as outras idades; 
11. Ter agentes de cultura nos CRAS e CREAS; 
12. Desenvolver ações contínuas para formação artística e ressignificação social dos usuários; 
13. Apresentações de cinema, teatro e música nas praças e ruas dos bairros. 
14. Atividades voltadas para crianças com necessidades especiais, tanto em formação, como acesso e 

fruição. 
15. Formação de espaços e acolhimento das comunidades; 
16. Oficinas de musica voltadas para a integração social 
17. Uma biblioteca ou ponto de leitura em cada bairro. 
18. Acesso a memória e história do município (bairro a bairro). 
19. Música e teatro para a comunidade (MUTECOM); 
20. Descentralização do CEMMH com espaços bairro a bairro; 
21. Viabilizar o acesso da população aos produtos culturais; 
22. É preciso atenção para com as pessoas que estão na rua, oferecendo a elas possibilidades de outra 

vida 
23. Criação de mais unidades em outros bairros de locais para o entretenimento da melhor idade; 
24. Centro de pesquisa, disponibilizando acesso a computadores, impressoras etc. para  jovens 

carentes. 
25. Preparar visitas e eventos musicais 
26. Educadores especializados em educação especial (Temos demanda de secretarias especializadas 

nesta área) 
 
IV ï Esporte 
 

1. Construção de mais praças com áreas de lazer, parquinho, ciclovia, campos de futebol 
2. Construção de pistas para skate, BMX e patins. 
3. Espaços que integrem esporte, lazer e cultura. 
4. Esporte: praças poliesportivas com acesso facilitado para as comunidades; 
5.  Descentralização dos Teatros, Escola de Música e Esporte e Lazer 
6. Ter pista de skate 
7. Quadra poliesportiva coberta; 
8. Mapeamento dos espaços e equipamentos públicos que podem ser utilizados pelos usuários do 

CAPS AD (de esporte, lazer, cultura e parques). 
9. Trabalhar a intersetorialidade nos espaços públicos 
10. aprender dança de rua e quero que tenha karatê na Casa Betânia. Quero uma praça que toque hip 

hop, funk e etc. 
11. Mais oficina de esportes e atletismo como futebol, vôlei, basquete, salto com vara, corrida e artes 

marciais (karatê, kung fu, jiu-jitsu e etc). 
12. Praça com segurança, segurança nas casas, muitas escolas, parque aquático, parque de diversão, 

escola de dança, escola de moda, hospital para animais, escola para deficientes, rios e cachoeiras 
limpos. 

13. Mais lazer, escola de moda, escola de natação, escola de lutas, cursos técnicos de engenharia, 
festa de hallowen, parque de diversão, aulas de circo, dança de rua, aulas de música. 

14. Escola de música com guitarra, violão, bateria... aula de capoeira, esportes (handebol, vôlei e 
basquete). E uma escola de pintura (pintar pano, quadro). 
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15. Mais esportes, mais atletismo e oficina de circo, cantigas, ensinamentos relacionados à cultura, 
artesanato com recicláveis. 

16. Reorganização e reestruturação do Poliesportivo 
17. Em local para esportes, onde possa ensinar vôlei, futebol, basquete, natação entre vários outros 

esportes; 
18. Criação de polos esportivos e clubes nos bairros que necessitam. 
19. Criação de centros poliesportivos bem distribuídos pelo município tornando-os mais acessíveis; 
20. Maior incentivo da população para o time da cidade 
21. Eventos de promoção (esporte, música); 
22. Aula de teatro, de música, dança, coral, desenho e ginástica 
23. Muito balé; Muito karatê; Danças; Aulas de violão; Aulas de inglês; Aula de muitos instrumentos; 

Canto 
24. Música é uma coisa cultural. Esporte, Hip Hop, dança; 
25. Rock; Funk; Hinos; Balé; natação; Karatê; Futebol de mulher; esporte 
26. Mais parques; Mais centros culturais; Mais campos de futebol; Mais centros criativos; Mais lugares 

para ginástica; Natação; Mais lugares para andar de bicicleta; Bicicletas grátis; Teatro; Dança; 
Música; Músicos. 

27. Aula de música, de ginástica 
28. Mais jardim; Mais Cultura; Mais desenho; Mais teatro. 
29. Ginástica; Aulas de Rock, violão, balé, bike, basquete, natação, circo, judô, desenho, esportes, 

karatê. 
30. Balé; Teatro; Ginástica; Dança de rua; Canto; Música 
31. Circo; Aulas: Desenho, Karatê, Judô, Natação, Culinária, Basquete, Teatro 
32. Natação. Informática, violão, pintura, atividades esportivas, capoeira, música, futebol, vôlei, dança 

de rua, basquete, pebolim. 
33. Natação, balé, ginástica, música, caratê, Hip hop, dança de rua 
34. Música, Balé, Natação, xadrez, canto, sapateado, dança de rua, aula de teatro, ginástica 
35. Circo, esportes, desenho, caratê, judô, natação, culinária, basquete, teatro. 
36. Artes, dança, teatro, artes de cantar, mais parques, natação, lugares para ginástica, basquete, 

música, futebol. 
37. Informática, ginástica rítmica, natação, música, desenho, dança de rua, quadras de basquete, 

basquete de vôlei, campos de futebol, hidroginástica, postos de saúde, creches, escolas. 
38. Ginástica artística, música, coral, dança, capoeira, futebol, teatro, circo, kung-fu. 
39. Danças, músicas, ginástica artística, teatro, capoeira, natação, atrações. 
40. Futebol na educação física, natação, kung-fu, dança, teatro, capoeira,  
41. Um campo de futebol 
42. Balé, dança, esporte, circo, luta livre, arte e música 
43. Futebol, circo, música, brincadeiras. A cultura é muito importante para os seres humanos 
44. Aula de natação 
45. Otimizar as praças com aulas de ginástica ,exercícios de origem oriental, 

 
V - Meio Ambiente 
 

1. Promover educação ambiental, em especial a limpeza dos terrenos, ruas e lagoas; 
2. Áreas de lazer mais arborizadas e com melhor iluminação. 
3. Trabalhar a intersetorialidade nos espaços públicos 
4. Pontos mais verdes na cidade ï Bosques e parques ï onde se possa levar a família e parentes 
5. Praça com segurança, segurança nas casas, muitas escolas, parque aquático, parque de diversão, 

escola de dança, escola de moda, hospital para animais, escola para deficientes, rios e cachoeiras 
limpos. 
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6. Escola de samba e de dança. Eu também gostaria que as pessoas parassem de desmatar as 
árvores, pois elas também fazem parte de nossa cultura. E gostaria também que as mortes que 
acontecem parassem de acontecer. 

7. Competição de talentos para todas as crianças. E que tivesse aulas de teatro, dança, aulas de luta 
para meninos e meninas que quisessem participar também. E que também houvesse praças pela 
cidade com mais segurança e mais diversão e que todos tivessem noção de não estragar o que já 
temos e que houvesse uma escola de artes cênicas para que pudéssemos ter uma chance de 
sermos artistas. 

8. Construir um zoológico onde se ensinaria sobre meio de preservação, animais e a natureza 
9. Em lugares esquecidos, poderia criar um bosque com áreas verdes, uma área de lazer para as 

crianças; 
10. Também se possível, o investimento de verbas para a construção de um zoológico, a construção de 

um centro de percussão para crianças nos dias de sábado para melhoria da comunidade. 
11. Mais preservação ambiental 
12. Mais escolas. E para as escolas: Natação, dança, música; Uma semana para plantar parques; aulas 

de teatro; futebol; ginástica; futebol; apresentações; artes; canto. 
 
VI ï Desenvolvimento Econômico 
 

1. Suporte técnico tanto pelo poder público como pelo privado 
2. Estratégias de sustentabilidade das ações desenvolvidas pelos grupos locais 
3. Divulgação das atividades culturais  nos Pontos de Cultura, Comércio e escolas; 
4. Cursos profissionalizantes; 
5. Ter feira de artesanato mensalmente; 
6. Confecção de instrumentos 
7. Criação de Feira de Artesanato 
8. Fazer diagnóstico dos artesões em todo território do município 
9. Feira de Artesanato tenha alimentação, danças e festas de pão de queijo e café com agregados; 
10.  Convergência entre a Economia Solidária e a Economia da Cultura. 
11. Feira de artesanato e alimentação na Praça Renato Dobelin em dia fixo. 
12. Parcerias com empreendedorismo e cooperativas para geração de renda. 
13. Oficinas de corte e costura, culinária e artesanato em geral (inovações na área, velas decorativas, 

pintura em plástico). 
14. Continuidade dos cursos de artesanato. 
15. Formação em empreendedorismo em parceria com o SEBRAE para a Economia da Cultura. 
16. Reuniões periódicas com as associações do município em prol da economia da cultura. 
17. Trabalhar a intersetorialidade nos espaços públicos 
18. Pensar no CEMMH no sentido da profissionalização; 
19.  Viabilizar o acesso da população aos produtos culturais; 
20. Mais recursos para os alunos do CEMMH, melhorar renda e mercado (Economia da Cultura); 
21. Que o município incentive (financeiramente e com organização) as feiras de alimentos, tal como 

acontecia antes. As feiras de sábado eram culturais na minha infância 
22. Melhorar os direitos trabalhistas dos trabalhadores da cultura 
23. Eu gostaria que em Hortolândia tivesse museu, ARJAS, zoológicos, teatros, danças típicas e lojas 

de balé 
24. Eu gostaria que Hortolândia tivesse mais teatro, na qual nós bailarinas, pudéssemos nos apresentar 

com mais facilidade.  Um museu no qual pudéssemos estudar mais sobre arte, com exposições de 
quadros. Escolas de balé com profissionais qualificados para ensinar. Oficinas, workshops com balé 
e jazz. Faculdade de artes cênicas aqui em Hortolândia. No shopping poderia haver uma loja de 
balé porque precisamos ir para Campinas para comprar nossas coisas 
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25. Eu gostaria que tivesse em Hortolândia: zoológico, teatro, museu, escola de dança, escola de 
fotografia, loja de artigos pra balé, mais faculdades 

26. Muitas coisas que podemos melhorar em Hortolândia: zoológicos, cinemas novos, nova câmara 
municipal e prefeitura, shopping novos, novas escolas e creches com professores bons, museus, 
hospitais com bons médicos, novos postos de gasolina, pontos de ônibus bons que não quebrem 
facilmente, novas professoras de balé, novos teatros 

27. Hortolândia tem que melhorar com: zoológicos, cinemas, shopping, escolas, creches, hospitais, 
museus, pontos de ônibus, teatros, prédios, cursos e casas 

28. Museus, hospitais, parques, escolas, creches, balé, veterinário gratuito, faculdade, teatro, salão de 
beleza e igrejas 

29. Natação. Informática, violão, pintura, atividades esportivas, capoeira, música, futebol, vôlei, dança 
de rua, basquete, pebolim. 

30. Criar o bolsa arte para os grupos de cultura popular 
31. Aumentar o numero de oficineiros contratando músicos concursados. 
32.  Disponibilidade de aulas noturnas e aos finais de semana com a contração de mais oficineiros 
33. Promover festivais de musica brasileira, com novos talentos e artistas mais antigos de Hortolândia. 
34. Qualificação dos profissionais músicos dos pontos de cultura 
35. Criar oficina de confecção e manutenção e instrumentos 
36. Desenvolver trabalhos de parceria entre os multiplicadores da musica e a escola de musica. 
37. Contratar um profissional de recreação para cada ponto de cultura 
38. Contratar empresa especializada em planejar e executar processamento técnico documental sobre 

o acervo em seu estado atual, de maneira que os próprios servidores do Centro de Memória de 
Hortolândia dêem continuidade à tarefa a partir de então; 

39. Contratar empresa para executar implantação de banco de dados documental inteligente e virtual, e 
principalmente a digitalização de todo acervo impresso do Centro de Memória de Hortolândia, de 
maneira que os próprios servidores do Centro de Memória de Hortolândia dêem continuidade à 
tarefa a partir de então. 

 

2.4 ð Pré-conferências  

Finalizado o processo de análise dos resultados das Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura 
da cidade de Hortolândia, realizou-se um tratamento dos dados com vistas a composição do documento de 
referência para as discussões dos grupos de trabalho nas Pré-conferências Municipais de Cultura. 

Foram analisadas as congruências e divergências entre as 518 propostas, as quais foram divididas em oito 
eixos orientadores, sendo eles: 

1 - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 
2 - Equipamentos públicos culturais 
3 - Programa Municipal de Incentivo a Leitura 
4 - Mecanismos de difusão cultural 
5 - Sistema Municipal de Formação e Qualificação da Gestão Cultural 
6 - Ações culturais no município 
7 - Manifestações da cultura popular e tradicional no município 
8 - Estratégias para o fomento à economia da cultura 
9 ï Relações intersetoriais entre as secretarias municipais 

9.1 ï Educação 
9.2  - Saúde 
9.3  - Assistência Social 
9.4  - Esporte 
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Uma segunda leitura analisou as propostas que possuíam abrangência municipal, sendo suprimidas 
aquelas que tratavam de questões específicas de um local. O terceiro tratamento foi a qualificação das 
propostas para que a adequação da redação do texto permitisse melhor clareza e abrangência. 

O documento de referência das Pré-conferências Municipais de Cultura foi apresentado à Comissão 
Organizadora da II Conferência Municipal de Cultura da cidade de Hortolândia, o qual foi aprovado sem 
alterações. Esse documento referenciou todas as discussões dos grupos de trabalho nas Pré- conferências 
Municipais de Cultura, sendo um elemento fundamental na construção das relatorias. Propusemos a divisão 
dos eixos  em 4 (quatro) grupos de trabalho, sendo eles: 

Grupo 1 
1 - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 
2 - Equipamentos públicos culturais 
3 - Programa Municipal de Incentivo a Leitura 
Grupo 2 
4 - Mecanismos de difusão cultural 
5 - Sistema Municipal de Formação e Qualificação da Gestão Cultural 
Grupo 3 
6 - Ações culturais no município 
7 - Manifestações da cultura popular e tradicional no município 
8 - Estratégias para o fomento a economia da cultura 
Grupo 4 
9 ï Relações intersetoriais entre as secretarias municipais 

9.5 ï Educação 
9.6  - Saúde 
9.7  - Assistência Social 
9.8  - Esporte 

 

Considerando a estrutura dos eventos das Pré-conferências Municipais de Cultura que consistia em um 
primeiro momento nas falas de abertura, seguida de uma apresentação cultural e finalizando com os grupos 
de trabalho, utilizou-se a seguinte estrutura no tratamento das informações para as relatorias, que se segue: 

I ï Síntese das falas de abertura das autoridades convidadas. 

II ï Relatoria dos grupos de trabalho. 

 

Nas relatorias dos grupos de trabalho, os participantes puderam alterar ou suprimir as propostas elencadas 
no documento de referência, ou incluir novas propostas. Cada relator estava com o documento impresso 
contendo as 518 propostas advindas das Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura, no intuito 
de democratizar e conferir transparência ao processo, considerando que o documento de referência foi 
resultado de uma seleção e qualificação das propostas originárias nas oficinas. 

Por fim, para cada proposta deveria ser definida uma prioridade, elencada em A, B ou C. Os critérios de 
elegibilidade das prioridades ficaram abertos, não induzidos, para que os participantes pudessem deliberar 
sobre a compreensão desses ranqueamentos. Seguem as relatorias: 
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¶ I Pré-conferência Municipal de Cultura  - Bairro Novo Ângulo 
 

Relatório de Atividades 

 

Apresentamos o relato dos trabalhos desenvolvidos na I Pré-conferência Municipal de Cultura, realizada no 
dia 08 de novembro, na EMEIEF Zacharias Pereira Júnior, Bairro Novo ângulo. 

 

1) Abertura do evento ï Relato das falas. 

A I pré-conferência iniciou suas atividades somente com os trabalhadores da cultura. O público não 
compareceu ao evento. Os momentos foram utilizados para o levantamento das diversas questões 
pertinentes ao processo organizacional, como a divulgação das atividades. O Secretário Municipal de 
Cultura, Amarantino J. de Oliveira, cita todo o processo de construção das propostas que compõe o 
documento de referência das Pré-conferências e salienta que essas atividades são inovadoras quanto à 
indução da participação popular nas deliberações sobre as diretrizes do setor cultural. Coloca que pela 
amplitude dessa participação, muitas das propostas têm demonstrado uma necessidade de focar o olhar 
para as questões específicas locais. Coloca, que, pela leitura das Metas do Plano Nacional de Cultura em 
relação com as propostas das oficinas, exige uma adequação para que as questões do município sejam 
contempladas. 

 

 

 

 

Após essa fala inicial, dois munícipes chegaram ao local. Segue o relato da fala: Cliseide, moradora do 
Santa Emília: ñ No Salão do Cantuário foi montado futebol, tae-kwon-do, e não teve continuidade. Tem 

Apresenta­«o do Grupo ñOS PIONEIROS DA CATIRA DE HORTOLÂNDIAò e dos participantes da pr®-
conferência. 
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muitas crianças na rua e uma defasagem de algo para que possam estar se ocupando durante o dia. O 
salão fica praticamente só jogando bola, sem que eles tenham algo concreto, que possam levar pra casa, 
um conhecimento maior. Seria interessante que vocês passassem por lá para verificar o que pode ser feito. 
Posso ajudar nas ações, conheço bastante gente, moro no bairro há 27 anos. Eu e Joaquim estamos 
disponíveis. Fiquei sabendo dessa reunião à pouco, pelo Joaquim, perdendo parte da discussão, mas 
gostaria que conhecessem o salão, o antigo Singularò. 

 

 

¶ II Pré-conferência Municipal de Cultura Núcleo Santa Izabel 

 

Relatório de Atividades 

Apresentamos o relato dos trabalhos desenvolvidos na II Pré-conferência Municipal de Cultura, realizada no 
dia 08 de novembro de 2012, na EMEI Leonilda Alves Valenzuela, Núcleo Santa Isabel. 

 

1) Abertura do evento ï Relato das falas. 

O Secretário Municipal de Cultura abre o evento agradecendo a equipe organizadora, aos funcionários da 
Secretaria de Cultura e à todos os participantes. Prossegue com o compartilhamento do seu entendimento 
sobre o processo de construção do Plano Municipal de Cultura: É importante o debate partir dos artistas, 
fazedores culturais, público em geral, sendo eles que podem colocar o que pretendem para a cultura em 
Hortolândia.  É gratificante saber que, no Estado de São Paulo, Hortolândia talvez seja a única cidade que 
está criando um processo participativo, estruturando as oficinas, trazendo para as pré-conferências as 
demandas,  onde serão discutidas, estabelecendo as metas e depois ir para a conferência onde será 
referendado o processo, eleito o conselho e de onde tiraremos as propostas para a construção de um plano 
que durará no mínimo 10 anos. Independente do gestor, terão um instrumento através do qual poderemos 
cobrar as autoridades. 

O Vereador José Nazareno Gomes (ZEZÉ),  presidente da Câmara dos Vereadores,  inicia sua fala 
cumprimentando os presentes. ñQuero parabenizar o secretário Tino e espero que em 2013 continue 
secretário para a continuidade desse trabalho e a equipe pelo bom desenvolvimento dos trabalhos, pois isso 
somente acontece por haver uma boa equipe que trabalharam arduamente nesses 4 anosò. Continuando 
disse que ® ñnecessária a continuidade desse trabalho, com o envolvimento e dedicação de outras pessoas. 
Independente do gestor, a sociedade organizada ganhará muito com sua atuaçãoò. 

A vice-prefeita Renata Belufe, representando o prefeito municipal Antonio Meira, abre sua fala salientando a 
presença de muitos jovens na atividade e segue sua fala. É preciso discutir desde a criança até o idoso. 
Sempre estive presente em conferências da saúde, sendo essa prioridade, mas também a cultura tem sua 
importância. As atividades culturais podem servir como medidas preventivas para que a pessoa não precise 
chegar ao posto de saúde. Quem tem a ganhar com esse processo é a população. 

Mãe Eleonora Alves, representante do Conselho Municipal de Cultura abre sua fala com os cumprimentos. 
Temos feito muito com pouco. Cultura é saúde. Temos que nos conscientizar que a cultura faz bem à alma. 
Temos muitos fazedores de cultura, que muitas vezes não se posicionam. Quando chamamos essas 
pessoas para a conferência, muitas vezes essas não dão a devida importância. Socializei com algumas 
pessoas um fato que aconteceu comigo e um membro do bairro São Sebastião. Um rapaz cego, de 19 anos 
que veio com o  Urucungos (ONG DE CAMPINAS) atrás da música. Estuda no instituto de cegos em 
Campinas e o que mais o movimenta ® a cultura. Participa de capoeira, percuss«o, ingl°s, inform§tica, é O 
que levou esse jovem ao Ponto de Cultura foi a música, o atabaque. Instrumento esse muitas vezes proibido 
de entrar na escola. Que possamos fazer mais cultura nessa cidade, pois esse território é nosso, essa 
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cultura é nossa e esse é o momento de estarmos juntos. Essa é uma política necessária, sentar na cadeira 
e discutir políticas públicas. Decidimos montar uma extensão da percussão do grupo Oju Obá, o Orum 
Ephan Odara, que é um grupo de dança e percussão afro. Concluímos que poderíamos explorar mais a 
percussão. Pretendemos trabalhar com música negra. Dia 20 é feriado e, como foi extinta a comissão que 
organizava a representação da cultura afro em Hortolândia, para que esse dia não passasse em branco no 
município organizamos uma apresentação. Não temos nenhuma celebração e  nossa música é um protesto, 
as entidades civis desse país tem esse papel social. Orum Ephan Odara é o primeiro tambor negro. 

 

 

 

 

 

Os participantes da pré-conferência inscreveram-se nos grupos de interesse e após as falas reuniram-se 
para o debate em torno das propostas apresentadas no documento referência, porém, além de alterar a 
redação ou suprimir a proposta. Cada grupo contava com 1 facilitador e um relator, integrante da comissão 
de organização da conferência, do conselho municipal de cultura ou integrante da equipe da Secretaria da 
Cultura. 

 

2) Relatoria dos Grupos de Trabalho 

   A relatoria integral dos grupos de trabalho encontra-se disponível no documento Produto 2 ï Registro das 
atividades desenvolvidas nas pré-conferências e seu resultado é apresentado No documento: 
Sistematização das Propostas das Pré-Conferências (ANEXO IX). 

 

Registro do credenciamento, abertura do evento, dos participantes e do Grupo de Dança e Percurssão  Orum 
Ephan Odara (o primeiro tambor negro), Sob a coordenação de Mãe Eleonora , o grupo é  uma extensão do Grupo 
Oju Obá, representantes de Matriz Africana do Ponto de Cultura Caminhos . 
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¶ III Pré-conferência Municipal de Cultura  Jardim Amanda 
 

Relatório de Atividades 

Apresentamos o relato dos trabalhos desenvolvidos na III Pré-conferência Municipal de Cultura, realizada no 
dia 13 de novembro de 2012, no CAIC, bairro Jardim Amanda. 

 

1) Abertura do evento ï Relato das falas. 

O Secretário Municipal de Cultura iniciou o evento relatando aos presentes o processo das oficinas ocorrido,  
esclarece sobre as Pré-conferências e Conferência Municipal de Cultura. Ressalta a importância da 
participação popular, tendo em vista a realização do teatro do oprimido, onde a espectadora passou a fazer 
parte da apresentação e auxiliou na resolução do problema. Coloca que a tarefa da Pré-conferência é 
levantar os problemas e apontar as soluções. Coloca que o planejamento poderia ser realizado pelos 
membros da secretaria, mas isso não refletiria o entendimento da população sobre o que é necessário. 

A Diretora da Secretaria Municipal de Cultura colocou que a intenção é construir a política pública de cultura 
em Hortolândia. Foram realizadas 20 oficinas, ouvimos várias pessoas (crianças, adultos, trabalhadores da 
cultura, da saúde, da assistência social) na perspectiva de sabermos o que as pessoas entendem e querem 
com a cultura. Essa Pré-conferência é preparatória para a conferência que acontecerá dia 30 de novembro 
e 1º de dezembro, com o diferencial que a Secretaria de Cultura fez um acordo com o Governo Federal, 
participamos do Sistema Nacional de Cultura. Existe uma política orientadora para que os estados e 
municípios façam seus planos de cultura para os próximos 10 anos. Como citou o secretário, poderíamos 
definir essas propostas dentro da secretaria, mas entendemos que é importante discutir a cultura como 
cidadania e direito humano. Assim realizou-se essas rodadas de oficinas e Pré-conferências. Nas oficinas 
foram ouvidas 400 pessoas e levantadas 518 propostas. O material que vocês receberam é o conteúdo 
dessas oficinas. Hoje todos terão a importante tarefa de validar essas propostas. Esse é um processo 
contínuo, estamos nos preparando para a conferência, onde validaremos todo esse trabalho. É um processo 
longo, pois depois da conferência o projeto de lei do plano municipal será elaborado e somente então terá 
essa dimensão de lei, sendo avaliado a cada 2 anos. O prefeito validará essa proposta e a câmara 
aprovará, cabendo à sociedade civil acompanhar a execução dessa política. Não queremos que essa 
mudança pare na próxima mudança de governo, pois isso é uma política de estado, não uma política de 
governo. Nas oficinas foi discutido o que é a cultura, o que é o plano municipal, qual o papel da secretaria e 
da sociedade civil, quais as metas do plano. Isso foi discutido e será a base para os grupos de trabalho. 

 
Grupo Gato Coletivo Artístico apresenta a pe­a de teatro òA Pedraó  

que discute o bullying nas escolas, sob a coordenação de Anderson Zotesso   
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2) Relatoria dos Grupos de Trabalho 

A relatoria integral dos grupos de trabalho encontra-se disponível no documento: Produto 2 ï Registro das 
atividades desenvolvidas nas pré-conferências,  e seu resultado é apresentado no documento: 
Sistematização das Propostas das Pré-Conferências (ANEXO IX). 

 

 

¶ IV Pré-conferência Municipal de Cultura  Vila Real 

 

Relatório de Atividades: 

Apresentamos o relato dos trabalhos desenvolvidos na III Pré-conferência Municipal de Cultura, realizada no 
dia 24 de novembro de 2012, na EMEIF VILA REAL. 

A IV Pré-conferência contou com um número pequeno de participantes. Diante do fato, a comissão 
organizadora decidiu iniciar as atividades diretamente com os grupos de trabalho, logo após a 
apresentação.  

A relatoria integral dos grupos de trabalho encontra-se disponível no documento Produto 2 ï Registro das 
atividades desenvolvidas nas pré-conferências e seu resultado é apresentado no QUADRO 3 - 
Sistematização das Propostas das Pré-Conferências (ANEXO 8) 
 

Registro da abertura do evento, dos participantes em atividade conduzida por Anderson Zotesso e da apresentação 
do Grupo de Teatro Gato Coletivo Artístico  
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2.4.1 ð Sistematização das propostas levantadas nas quatro Pré-conferências  

 

Considerando a heterogeneidade no encaminhamento das informações oriundas das relatorias dos grupos 
de trabalho, reunimos no documento Sistematização das Propostas das Pré-Conferências as propostas 
debatidas nas Pré-conferências Municipais de Cultura, tendo como base o Documento de Referência 
elaborado a partir das propostas surgidas nas Oficinas de Construção do Plano Municipal de Cultura.  
 

 

 

 

Apresentação do Grupo Vibra Sax, coordenado pelo professor João Dias, do Centro de Educação Musical 

Municipal de Hortolândia  - Ponto de Cultura Nós na Pauta, e os participantes em grupos de discussão. 
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3 ð RESULTADOS DA  II CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE CULTURA DA CIDADE DE HORTOLÂNDIA 
òCONSTRUINDO A POLĊTICA PđBLICA DE CULTURAó 

 

A II Conferência Municipal de Cultura do município de Hortolândia teve início no  dia  30 de novembro de 
2012, às 18 horas, na EMEI Leonilda Alves Valenzuela,  com  o credenciamento dos participantes.   

Os trabalhos foram precedidos  das  apresentações culturais da Orquestra de Sopro Jovem -  Escola 
Municipal de  Musica  e  do Grupo Oju 0ba - Ponto de Cultura Caminhos. 

 

 

 

 

Orquestra de Sopro Jovem, do Centro de Educação Musical Municipal , sob a batuta do 
maestro Márcio Beltrame - Ponto de Cultura Nós na Pauta 

Grupo de Dança e Percurssão  Grupo Oju Obá  
Sob a coordenação de Mãe Eleonora, representantes de Matriz Africana do Ponto de Cultura Caminhos 
. 
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Às 20h, o cerimonial compôs a mesa com os seguintes representantes: Amarantino J. de Oliveira - 
Secretário Municipal de Cultura; Américo Córdula - Diretor de Estudos e Monitoramento de Políticas 
Culturais da Secretaria de Políticas Culturais do Ministério da Cultura MINC; Valério Benfica ï Represente 
Regional do Minc /SP; Mãe Eleonora  Aparecida Alves - Representante da Comissão Organizadora da II 
Conferência Municipal de Cultura e do   Ponto de Cultura Caminhos; e Isabel Cristina Alves ï Representante 
Da Comissão Nacional dos Pontos de Cultura. 

 

 

 

O Secretário Municipal de Cultura Amarantino J. de Oliveira agradeceu a presença de todos e  discorreu 
sobre a construção do processo participativo até chegarmos na realização da II Conferência. Ressaltou a 
participação dos trabalhadores e fazedores culturais e agradeceu, especialmente, a presença do Ministério 
da Cultura em todas as fases de construção deste processo.  Fez questão de enfatizar o grande apoio que 
Hortolândia recebe do Ministério da Cultura. Agradeceu e elogiou a Comissão Organizadora pelo trabalho 
realizado durante meses e que se torna coroado com a realização da II Conferência. 

Na sequência, Mãe Eleonora destacou como foram importantes as fases de construção deste processo, que 
envolveu várias pessoas e entidades, o que oportunizou a discussão sobre a cidadania cultural. Enfatizou 
que este processo é novo e que não levamos em consideração a quantidade dos presentes nesta abertura 
e, sim, a qualidade de quem participa desta construção.   

A senhora  Isabel Cristina Alves, representante da Comissão Nacional dos Pontos de Cultura e do Setorial 
de Modas do Conselho Nacional de Cultura, falou sobre a importância de Hortolândia ter representação 
nacional nesses espaços. Destacou a construção deste processo e parabenizou a Secretaria e a Comissão 
Organizadora na realização desta Conferência. 

Valério Benfica, Representante da Regional do Minc-SP,  disse que esta é a terceira vez que vem a 
Hortolândia participar do processo de construção do Plano Municipal de Cultura. Ele elogiou todo o 
processo e enfatizou que servirá de modelo para muitos municípios que não acreditam na possibilidade da 
construção de um Plano Municipal de Politicas Culturais embasado na gestão participativa, ouvindo e 
criando propostas vindas das comunidades que fazem, divulgam e promovem a cultura local. 
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Américo Córdula, Diretor de Estudos e Monitoramento de Políticas Culturais da Secretaria de Políticas 
Culturais do Ministério da Cultura - SPC/MinC, cumprimentou  a mesa, destacou as apresentações culturais 
da Orquestra de Sopro Jovem e do Oju Oba  enfatizando a diversidade cultural de Hortolândia.  Discorreu 
sobre o cenário nacional da política cultural, informou que o Vale Cultura foi aprovado e aguarda sanção da 
Presidenta Dilma, que Hortolândia terá um papel importante sendo que esta cidade tem um parque 
industrial e terá um  papel fundamental para implementar esta lei.  Destacou a jovem cidade com fortes 
manifestações culturais. 

 Após a abertura, foi consultado o plenário para que o regimento interno fosse lido e aprovado no inicio dos 
trabalhos do dia 01/12/12. O plenário aprovou a referida alteração.   

 

No dia 01/12, às 9h00, teve início a II Conferência com a apresentação cultural do Grupo Pioneiros da 
Catira. 

 

 

 

 

 

Após a apresentação cultural, foi convidado para coordenar os trabalhos da plenária, Ivan Souza Bonifácio, 
diretor presidente da Associação Cultural Cruzeiro do Sul, consultor técnico contratado pela SECULT para 
assessorar e comissão organizadora da II Conferência Municipal de Cultura de Hortolândia. 

Ele expôs a metodologia dos trabalhos e a pauta do dia. Convidou o senhor Juraci Moreira, representante 
da Comissão Organizadora, para compor e auxiliar nos trabalhos da mesa.  

Ivan fez a leitura da proposta de Regimento Interno, conforme acordado. Após a leitura de cada artigo, os 
participantes apresentavam seus destaques, sendo discutidos, aprovados ou rejeitados pela plenária.  

O destaque apresentado quanto à necessidade do delegado ter participado de pelo menos uma Pré-
conferência foi alterada pela plen§ria para ñ participado de pelo menos uma oficina ou pr®-conferênciaò. 

OS PIONEIROS DA CATIRA DE HORTOLÂNDIA 
Sob a coordenação de Francisco Borges, o Mestre Chiquinho, o grupo é  formado por 10 pessoas: 
 A dupla Andário e Andaraí, no som das violas e os catireiros: Toninho, Nelson, Nivaldo, Chico Galo, Sebastião, 
Eusébio , Cosme e José Torres 
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Outra exigência foi quanto à exigência de ser morador do município para inscrever-se à vaga no Conselho 
Municipal de Política Cultural, sendo este texto alterado para ñqualquer cidad«o atuante no munic²pio de 
Hortol©ndiaò ï Art. 29.  

Aprovado o Regimento Interno da II Conferência Municipal de Cultura (ANEXO IX), os participantes 
encaminhados para os grupos de discussão conforme os temas escolhidos no credenciamento, sendo eles: 

GRUPO 1: Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais; Equipamentos Públicos Culturais  e 
Programa Municipal de Incentivo à Leitura. 

GRUPO 2: Mecanismos de difusão cultural e Sistema Municipal de Formação e Qualificação da Gestão 
Cultural. 

GRUPO 3: Ações Culturais no Município; Manifestações da Cultura Popular e tradicional no município; e 
Estratégias para o fomento da Economia da Cultura. 

GRUPO 4: Articulação Intersetorial entre as Secretarias Municipais de Educação, Saúde, Assistência Social 
e Esporte. 

Cada delegado, no ato da inscrição, recebeu o Documento de Referência da II Conferência Municipal de 
Cultura da cidade de Hortolândia (ANEXO VI), que norteou o trabalho dos grupos,  conduzido por um 
facilitador e um relator, as propostas eram lidas e colocadas em votação, quando era possível aos 
delegados ACEITAR OU RECUSAR as propostas elencadas e propor novas redações às diretrizes e ações 
elencadas.  

Após discussão e aprovação pelos participantes dos temas do grupo, encerrou-se essa fase da Conferência 
e os grupos retornaram à Plenária. 

O Sr. Ivan retomou a coordenação dos trabalhos e apresentou as propostas que foram aprovadas ou 
rejeitadas, segundo as regras do regimento da conferência. Sendo assim, seguem as diretrizes/ações 
aprovadas pela plenária da II Conferência Municipal de Cultura de Hortolândia: 

 

Estratégias e Ações aprovadas pela  Plenária Final II Conferência Municipal de Cultura de Hortolândia,  
em 01/12/12 

Legenda: 

  A= Prioridade Alta 
   B= Prioridade Média 
   C= Prioridade Baixa 

 

1 - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 

1.1. Criar o Sistema Municipal Integrado de Informações e Indicadores Culturais da cidade de 
Hortolândia, compartilhado, colaborativo e com a participação dos Coletivos Organizados. 

A 

1.2. Registrar o patrimônio histórico e artístico do município de Hortolândia. A 

1.3. Elaborar uma agenda cultural mensal, disponibilizada no site da prefeitura, redes sociais, e em 
folhetos distribuídos nos equipamentos sociais (educação, saúde, entre outros), comércios, 
transmissão da agenda em telas nos transportes coletivos. 

A 

1.4. Aprimorar os mecanismos de comunicação institucional da Secretaria de Cultura e formar uma 
comissão descentralizada de comunicação numa gestão compartilhada entre a Secretaria de Cultura e 
a Sociedade Civil. 

A 

1.5. Instituir o Centro de Memória como agregador do SNIIC (Sistema Nacional de Informação e 
Indicadores Culturais) / Patrimônio Cultural. 

A 
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1. 6. Melhorar e qualificar o atendimento da Secretaria de Cultura (telefônico, e-mail, redes sociais, 
acolhimentos e acesso da população à Secult). 

A 

1.7. Implementar o programa de Cidade Digital em Hortolândia para facilitar o acesso às tecnologias da 
informação e comunicação,  apropriação da cultura digital e divulgação de atividades culturais. 

A 

1.8. Garantir o acesso livre às redes sociais nos espaços públicos da Secretaria de Cultura.  A 

1.9. Desenvolver um Sistema de Inscrições Presenciais Digitalizado e um Sistema de Inscrições on-
line das Oficinas oferecidas pela Secretaria de Cultura. 

B 

2 ð Equipamentos Públicos Culturais 

2.1. Construir um teatro municipal de acordo com a realidade do município, agregando as várias 
manifestações artísticas da cidade. 

A 

2.2. Construir um Centro Cultural Central, que agregue: um Centro de Tradições Culturais, uma Galeria 
de Arte, Estúdio Público, Casa do Hip Hop, Biblioteca Central e um espaço coberto para shows, com 
gestão compartilhada entre Secretaria de Cultura e da comunidade. 

A 

2.3 Implantar Centros de Arte e Cultura na região do Amanda, região do Nova América, região do Nova 
Hortolândia, manter o CAC na região do Rosolem e com gestão compartilhada entre a Secretaria de 
Cultura e a comunidade em todos os CACs. 

A 

2.4. Construir nas praças já existentes, um mini palco para apresentações artísticas, melhorar a 
iluminação, garantir o acesso livre e manutenção.  

A 

3 ð Programa Municipal de Incentivo à Leitura 

3.1. Desenvolver um programa de incentivo à Leitura, por meio da criação de uma Biblioteca Itinerante, 
com atividades lúdicas. 

B 

3.2. Integrar Hortolândia ao Plano e Política Nacional de Livro e Literatura. A 

3.3. Implantar uma biblioteca em cada Centro de Arte e Cultura e a Biblioteca Municipal no Centro 
Cultural Central. 

B 

3.4. Promover eventos com autores e escritores para ministrar palestras nas escolas, bibliotecas e 
espaços culturais. 

B 

3.5. Incentivar encontros mensais, quinzenais ou semanais para a discussão de um determinado livro ou 
tema nos espaços culturais.  

A 

3.6. Destinar verba específica para as bibliotecas para aquisição de livros e equipamentos. A 

3.7. Adequar as Bibliotecas para garantir acessibilidade. A 

3.8. Contratar profissionais capacitados para o desenvolvimento de atividades artísticas e lúdicas nas 
bibliotecas. 

C 

3.10. Serviço de Intercambio de Publicações entre as Bibliotecas. A 

3.11. Promover eventos de autógrafos do projeto Autores Mirins nas bibliotecas, Pontos de Cultura e 
outros espaços públicos. 

A 
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4 ð Mecanismos de Difusão Cultural 

4.1. Estabelecer acordo de cooperação entre a Secretaria Municipal de Cultura, Secretaria Municipal de 
Educação e Secretaria Estadual de Educação para a promoção de atividades culturais nas escolas de maneira 
contínua e qualificada. 

A 

4.2. Disponibilizar espaços públicos para realizar atividades culturais dos grupos locais. A 

4.3. Criar espaços descentralizados por todas as regiões da cidade, espaços de cultura e lazer e viabilizar a 
promoção do acesso aos equipamentos públicos existentes. 

A 

4.4. Criar Casa de Cultura e desenvolver trabalhos em rede entre as escolas e comunidades. Fomentar a criação 
artística, divulgar as ações culturais. A Casa de Cultura deverá funcionar em horários alternativos, por exemplo, o 
período noturno. 

A 

4.5. Apoiar a divulgação dos projetos comunitários. A 

4.6 Disponibilizar, nos Pontos de Cultura e espaços da cultura, brinquedoteca e monitoria que desenvolva oficinas 
lúdicas, tais como teatro de bonecos, construção de brinquedos etc., incluindo finais de semana e período 
noturno. 

A 

4.7 Intensificar ações de intersetorialidade entre as secretarias e desenvolver ações conjuntas. A 

4.8. Implantar centros de inclusão digital nos equipamentos culturais, garantir a formação específica para 
utilização dessas ferramentas e uso do software livre. 

A 

4.9. Promover cineclubes em espaços públicos, privilegiando produção independente, filmes de domínio público 
(incluindo indicados pela Programadora Brasil). 

B 

4.10. Criar mecanismos de acesso (transporte) a eventos públicos como shows, peças de teatro e festivais. B 

4.11. Rever e propor alteração na Lei Municipal sobre o ensino de música nas escolas, criando mecanismos de 
avaliação pedagógica para o ingresso do professor na rede. 

A 

4.12. Promover cursos de atualização e capacitação em Musicalização para docentes atuantes na rede pública 
municipal de ensino. 

A 

4.13. Ampliar o número de equipamentos culturais com condições de infraestrutura técnica e física para 
apresentações e que os artistas sejam atendidos nas suas necessidades.  

A 

4.14. Oferecer cursos e oficinas de formação de público contínuos e apreciação musical. B 

4.15.  Incentivar formação, intercâmbios e ações em rede entre os Pontos de Cultura. A 

5 ð Sistema Municipal de Formação e Qualificação da Gestão Cultural 

5.1. Fomentar coletivo de formadores culturais sob o viés da educação popular e da cultura popular. A 

5.2. Propiciar ciclo de palestras, debates e rodas de conversas nos espaços de cultura, nas escolas municipais e 
estaduais, em geral. 

A 

5.3. Garantir a remuneração dos profissionais de atividades culturais respeitando os valores de mercado. A 

5.4. Criar e instituir a Ouvidoria da Cultura. A 

5.5. Promover a formação em gestão e produção cultural em todas as etapas (produção, captação e prestação de 
contas). 

A 
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5.6. Adotar e implementar leis que garantam editais de fomento, circulação e criação de projetos, produtos e 
serviços culturais para grupos profissionais e amadores (CNPJ / CPF). 

A 

5.7. Reconhecer e normatizar a gestão compartilhada dos espaços públicos e de cultura por parte do poder público. A 

5.8. Respeitar e garantir as deliberações da população para o planejamento das ações a serem desenvolvidas pela 
Secretaria de Cultura. 

A 

5.9. Contratar profissionais especializados para operar os equipamentos públicos culturais. A 

5.10. Disponibilizar espaços apropriados para abrigar materiais, suprimentos e equipamentos da Secretaria de 
Cultura. 

A 

5.11. Oferecer formação técnica para profissionais que atuam na área da cultura (por exemplo, curso 
profissionalizante de sonoplastia, iluminação etc.). 

A 

5.12. Descentralizar o setor de convênios da Prefeitura Municipal de Hortolândia. A 

5.13. Discutir a criação de cargos para os diversos setores dos profissionais da Cultura para atender as demandas 
específicas (horário de trabalho, insalubridade, periculosidade e plano de carreira). 

A 

5.14. Criar mecanismo para contratação de oficineiros de diversas áreas. A 

5.15. Alterar a Lei de Criação do Centro de Memória de Hortolândia, com vistas a ampliar suas atribuições legais, 
sobretudo no que tange projetos e ações em políticas culturais patrimoniais. 

B 

5.16. Garantir recursos orçamentários para a implantação do Plano Municipal de Cultura, garantindo, o mínimo de, 
5% da dotação orçamentária da receita municipal. 

A 

6 ð Ações Culturais no Município 

6.1. Implementar a política pública de Chamamento Público, elaborar editais que contemplem: gênero, etnia, 
organizações sociais, Pontos de Cultura, apoio as atividades culturais e artísticas, Cultura e Saúde, Pontinhos de 
Cultura, Saraus, Encontros de Rua, Pequenos Eventos, Mestres e Mestras da Cultura Popular etc. 

A 

6.2. Estimular a participação do Poder Público (em todas suas esferas), da sociedade civil organizada, bem como 
do indivíduo enquanto cidadão, no incentivo à organização sociocomunitária no âmbito da Cultura. 

A 

6.3 Garantir recursos financeiros e infraestrutura do Poder Público Municipal para continuidade da realização do 
evento ñGrito Culturalò. 

A 

6.4. Revisar, regulamentar o uso de espaços e equipamentos públicos, criar critérios de uso e garantir a natureza 
laica de sua finalidade. 

A 

6.5. Garantir a reforma e ampliação dos Centros de Arte e Cultura - CAC. A 

6.6. Criar a Semana Municipal de Cultura com infraestrutura envolvendo todas as entidades fazedoras de cultura do 
município. 

A 

6.7. Ampliar e criar mais equipes de eventos educativos e culturais como, por exemplo, teatro de fantoches, e outros 
grupos sempre trabalhando temas atuais. 

A 

6.8. Criar festivais de musica, preferencialmente, brasileira com novos talentos e artistas mais antigos de 
Hortolândia, com infraestrutura envolvendo todas a entidades fazedoras de cultura do município, incluídos em uma 
agenda municipal. 

A 

6.9. Desenvolver parceria do projeto ñMultiplicadores da M¼sicaò com a Escola de M¼sica. A 



 

 

58 

7 ð Manifestações da Cultura Popular e Tradicional do Município 

7.1 Fomentar mecanismos de sustentabilidade das atividades dos grupos de cultura popular e tradicional 
(transporte, alimentação, uniformes, instrumentos musicais, fomento a projetos e cachê). 

A 

7.2. Reconhecer e valorizar os Mestres e Mestras do saber popular no município,  através de prêmios e 
contratações. 

A 

7.3 Respeitar e fazer cumprir a Constituição Federal no que versa sobre do Estado laico. A 

8 ð Estratégias para o fomento da economia da cultura 

  

8.1. Elaborar estratégias de sustentabilidade das ações desenvolvidas pelos grupos locais. A 

8.2. Instituir parceria entre a Economia Solidária e a Economia da Cultura. 

 
A 

8.3. Fomentar parceria, empreendimentos com o SEBRAE, Empreendedores,  e Cooperativas, para a Economia da 
Cultura. 

A 

8.4. Discutir, revisar e regulamentar a Lei do PROEMPH - Programa Municipal de Incentivo Empresarial de 
Hortolândia - , garantindo sua contrapartida e direcionando para o Fundo Municipal de Cultura. 

A 

9 ð Articulações Intersetoriais 

9.1 - Educação 

9.1.1. Articular parcerias entre as secretarias de cultura e educação para o desenvolvimento de atividades de 
formação de docentes. 

A 

9.1.2. Criar um coletivo de capacitação para formadores (qualificação) sobre o viés da educação popular. A 

9.1.3. Utilizar as escolas públicas municipais e desenvolver atividades culturais junto às comunidades. A 

9.1.4. Instituir uma Comissão participativa Intersetorial entre saúde, cultura, assistência social, esporte, 
educação, transporte e mobilidade urbana. 

A 

9.1.5. Criar um Projeto de Lei sobre o ensino de música nas escolas e as mais variadas manifestações; definir 
critérios de admissão para ingresso do professor da área. 

A 

9.1.6. Criar no município cursos profissionalizantes nas diversas linguagens artísticas de forma gratuita. A 

9.1.7.  Desenvolver atividades de formação de público nas diversas áreas da arte. A 

9.1.8. Criar - e Incentivar as existentes - escolas e oficinas de dança, teatro, grafite, cinema e música, 
audiovisual, tendo como público alvo a população com restrito acesso aos bens e serviços culturais, sendo os 
cursos disponibilizados em turno ampliado. 

A 

9.1.9. Criar escolas nas outras linguagens artísticas tendo como referência a escola de música. A 

9.1.10. Implantar Brinquedotecas com oficinas de brinquedos educativos em todas as escolas municipais de 
educação infantil. 

A 

9.1.11. Oferecer cursos de formação de educadores para educação especial, tendo como foco as linguagens 
artísticas. 

A 
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9.2 - Saúde 

9.2.1. Oferecer atividades culturais nos espaços de saúde da cidade.  A 

9.2.2 - Criar mecanismos e articular ações entre Agentes da Saúde e Agentes da Cultura. A 

9.2.3 - Oferecer atividades culturais e artísticas como forma de ressocialização dos indivíduos atendidos (resgate 
da autoestima e contribuição para o automonitoramento e autoeficiência do usuário), tanto no espaço dos CAPS 
quanto nos Pontos de Cultura e outros equipamentos culturais e sociais da cidade. 

A 

9.2.4 - Implantar a Ação Cultura e saúde, envolvendo a comunidade. A 

9.2.5 - Oferecer formação cultural e artística para os profissionais da saúde, a fim de que isso possa ser utilizado 
nos processos de reabilitação psicossocial. 

B 

9.2.6 ï Promover a articulação, o diálogo e ações conjuntas entre os Conselhos de Saúde, Educação e Cultura e 
outros conselhos municipais. 

A 

9.2.7 - Disponibilizar agentes culturais em centros de saúde, hospitais,e atividades com idosos. B 

9.2.8 - Planejar calendário de eventos conjuntos entre Saúde e Cultura. A 

9.2.9 - Desburocratizar a contratação de arte-educadores para atuação na área da saúde. A 

9.2.10 - Elaborar editais que contemplem as áreas de cultura e saúde. A 

9.2.11 - Elaborar passeios para os usuários da saúde (terceira idade, saúde mental) em parques, cinemas, 
museus, exposições e etc., em parceria com a cultura. 

B 

9.2.12 - Mapear os espaços e equipamentos públicos que possam ser utilizados pelos usuários do CAPS AD (de 
esporte, lazer, cultura e parques). 

A 

9.2.13 - Oferecer oficina de Luthieria e jogos musicais para o CAPS AD. A 

9.2.14 - Criar um fórum permanente de Cultura e Saúde. A 

9.2.15 - Elaborar plano de manutenção, adequação e utilização dos espaços ociosos do prédio do CAIC. A 

9.3 ð Assistência Social 

9.3.1 - Garantir o acesso à cultura e à assistência para as pessoas com necessidades especiais. A 

9.3.2 - Incentivar a organização sóciocomunitária, através de parcerias com os centros comunitários. A 

9.3.3 - Articular com os CRAS o mapeamento das manifestações e fazedores culturais no município. A 

9.3.4 - Descentralizar os espaços de lazer e promover o acesso aos equipamentos públicos existentes. A 

9.3.5 - Referenciar nos CRAS os equipamentos culturais existentes por região, fazendo o encaminhamento da 
população. 

A 

9.3.6 - Criar e desenvolver ações culturais de Pontos de Cultura e outros equipamentos sociais (até mesmo de 
entidades civis), em regiões de vulnerabilidade social. 

A 

9.3.7 - Articular ações entre a Cultura e Assistência Social, visando atender usuários em liberdade assistida ou 
cumprindo medidas socioeducativas. 

A 
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9.3.8 - Desenvolver ações contínuas para formação artística e ressignificação social dos usuários da rede 
sócioassistencial. 

A 

9.3.9 - Implementar um circuito de apresentações de cinema, teatro e música nas praças e ruas dos bairros. A 

9.3.10 ï Promover atividades voltadas para crianças com necessidades especiais, tanto em formação, quanto 
acesso e fruição. 

A 

9.4 - Esporte 

9.4.1 ï Mapear os equipamentos públicos de esporte e lazer que possam ser utilizados para atividades 
integradas com a Cultura. 

A 

9.4.2 - Construir praças que integrem equipamentos públicos de esporte, lazer e cultura. A 

9.4.3 - Promover a integração entre os eventos esportivos e culturais no município. A 

9.4.4 ï Incentivo e implementação das práticas de esporte de rua e radicais. A 

9.4.5 ï Ampliar e construir os espaços com complexo aquático. A 

9.4.6 ï Resgatar e implementar brincadeiras de rua, retornando o projeto ruas de lazer. A 

9.4.7 ï Retomar atividades com profissionais de educação física para prevenção e manutenção de saúde no 
município. 

A 

 

Após aprovação das diretrizes/ações para a elaboração do Plano Municipal de Cultura, Ivan Bonifácio inicia 
o processo de eleição dos representantes do Conselho Municipal de Política Cultural. A mesa solicita a 
todos os candidatos que compareçam a frente para que o procedimento de busca de consenso seja 
realizado conforme o regimento. 

A mesa recebe a diretora de cultura Elaine Tozzi, representante que compõe a comissão eleitoral de eleição 
do Conselho Municipal de Política Cultural da cidade de Hortolândia para o biênio 2012-2014.  

Elaine Tozzi, relata à plenária que tivemos registrados 100 participantes e 80 delegados na II Conferência 
Municipal de Cultura. Os candidatos serão chamados por segmento, conforme está na lei do conselho; os 
candidatos também precisam confirmar se é o segmento no qual se inscreveram, pois pode haver 
mudanças nas articulações realizadas pelos inscritos.  

Foram impugnadas as candidaturas de: 

¶ Cintia Fernandes de Oliveira (Não atendeu ao Regimento) 

¶ Rodiney Cesar Ayres ( não atendeu ao Regimento Interno) 

 A eleição dos  representantes da sociedade civil , titulares e suplentes, no Conselho Municipal de Política Cultural. 
foi realizada por aclamação da plenária. O registro de todo processo eleitoral encontra-se registrado em vídeo, 
disponível no acervo da Secretaria Municipal de Cultura de Hortolândia. 

Não houve inscrição de candidaturas para a suplência dos segmentos: Patrimônio Cultural, Material e 
Imaterial e Livros, Leitura e Literatura.  

Segue, abaixo, a relação dos representantes da sociedade civil eleitos, por segmento cultural, do  Conselho 
Municipal de Política Cultural:  
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Segmentos Culturais: 
 
Pontos de Cultura 
 Titular: Eleonora Aparecida Alves 
 Suplente: Eliana Maria Alves 
Manifestações e Expressões Culturais de Rua 
 Titular: Leandro Ferreira dos Santos 
 Suplente: Carla Cristina Soares 
Patrimônio Cultural, Material e Imaterial 
 Titular: Leonardo Lopes Ferreira 
 Suplente: Não houve inscritos 
Artes Cênicas 
 Titular: Juraci Moreira 
 Suplente: Airton Alves da Silva 
Música 
 Titular: Vanessa Teixeira Vidal 
 Suplente: Wilson Pedroso 
Cultura Digital, Artes Visuais e Audiovisual 
 Titular: Rodrigo Alves Domingos 
 Suplente: Cilene de Souza Meira 
Livros, Leitura e Literatura 
 Titular: Devair Marques Maciel 
 Suplente: Não houve inscritos 
Economia da Cultura 
 Titular: Isabel Cristina Alves 
 Suplente: Pedro Aielo Neto 
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Ao final do processo eleitoral, o Secretário Municipal de Cultura, Amarantino J. de Oliveira, assumiu a 
condução dos trabalhos e apresentou os novos integrantes do Conselho Municipal de Política Cultural para 
o biênio 2012 e 2014, agradeceu a todos e comemorou, com os presentes, os resultados alcançados nesta 
construção. Enfatizou o compromisso da Secretaria de Cultura  com a construção do Plano Municipal de 
Cultura, embasado nas diretrizes construídas neste processo, deliberada por esta II Conferência, garantindo 
a  continuidade do trabalho coletivo com os Conselheiros. 

 

Ações complementares: 

Em função da impugnação de um candidato inscrito para representante do segmento Livros, Leitura e 
Literatura, por ser servidor público municipal, o que não é permitido pelo Regimento Interno da II 
Conferência, antes de encaminhar os nomes dos representantes da sociedade civil, eleitos na II 
Conferência, para nomeação pelo Prefeito Municipal, via decreto, realizou-se uma consulta à Secretaria de 
Administração, Departamento de Gestão de Pessoas, da Prefeitura Municipal de Hortolândia, MI SEC ð 
ADM 16/2012 : CONSULTA DE SERVIDORES (ANEXO VII), sendo constado que o senhor Devair Marques 
Maciel, é servidor público municipal, foi impugnada sua eleição, em função da característica de paridade 
entre a sociedade civil e poder público estabelecida na Lei de Criação do Conselho. 

No dia 29 de janeiro, a comissão organizadora da II Conferência, notificou o Senhor Devair sobre sua 
impugnação, pelo Oficio SEC nº 10/2013 (ANEXO VIII), porém ele não foi encontrado para recebê-lo. Foi 
encaminhada correspondência solicitando que comparecesse à Secretaria de Cultura para assinar o 
recebimento do Oficio, mas isto não ocorreu, até o momento. 

No dia 2 de fevereiro de 2012, foi publicada Convocação para eleição do Conselho Municipal de Política 
Cultural - vagas remanescentes (ANEXO IX) , para o dia 18 de fevereiro de 2013, para os segmentos 
Livro, Leitura e Literatura, titular e suplente, e Patrimônio Cultural Material e Imaterial, suplente. 

A eleição foi realizada no dia previsto, segundo Ata de Eleição das Vagas Remanescentes do Conselho 
Municipal de Política Cultural de Hortolândia (ANEXO X), sendo eleitos:  

Livros, Leitura e Literatura 

 Titular: Boas R. Almeida 
 Suplente: Ana Paula da Silva 
Patrimônio Cultural, Material e Imaterial 
 Suplente: Gabriela Pereira Pardim 
 
No dia 28 de fevereiro de 2013, o Prefeito Municipal de Hortolândia, Antonio Meira assina o Decreto nº 
2.897, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2013 ( ANEXO XI), que nomeia os novos representantes da sociedade 
civil e do poder público do Conselho Municipal de Política Cultural.  
 
O Prefeito Municipal, Antônio Meira e o Secretário de Cultura, Amarantino J. de Oliveira entregaram os 
certificados de posse aos 32 conselheiros de Cultura, no dia 7 de março,  no Empório do Acarajé-Flor do 
Dendê, O evento contou com a presença do Representante do MinC Regional SP, Valério Benfica, do 
Representante da Fundação Palmares ï Regional SP, Nuno Coelho e  dos vereadores Cléuzer Marques de 
Lima e  Valdeci de Jesus Oliveira. Após a cerimônia de posse ocorreu o ñSarau da Diversidadeò, com 
apresentações culturais organizadas por  cada segmento presente no conselho. 
 
O Prefeito enfatizou em sua fala o caráter deliberativo do novo conselho e a importância da participação da 
sociedade civil na condução das políticas públicas. 
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Abaixo, o registro fotográfico de Alguns momentos da posse dos conselheiros: 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Solenidade de posse dos  membros, titulares e suplentes,  do Conselho Municipal de 
Política Cultural 
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Apresentações culturais do Sarau da Diversidade 
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4 -  CONCLUSÃO 

 

  
A realização da II Conferência Municipal de Cultura de Hortolândia aponta o amadurecimento e 
aperfeiçoamento, tanto dos gestores públicos, dos fazedores e trabalhadores da cultura como da sociedade 
civil quanto à importância de políticas públicas adequadas à realidade do município, para o desenvolvimento 
e identidade dos seus moradores. 

O processo de construção não se encerra aqui, teremos durante o ano de  2013 a elaboração e 
encaminhamento à Câmara Municipal de Hortolândia do Projeto de Lei do Plano Municipal de Cultura e do 
Sistema de Indicadores e Informações Municipal para aprovação pela Câmara Municipal, mas o mais 
importante é que teremos um caminho a seguir: as propostas aprovadas na II conferência orientarão todas 
as ações de planejamento, investimento e realizações da Secretaria Municipal de Cultura de Hortolândia. 

O Conselho Municipal de Política Cultural, instituído como órgão deliberativo, consultivo e fiscalizador das 
ações culturais do município permitirá transparência e respeito às propostas aqui apresentadas. 

Este é um momento de celebrarmos a união e realização de todas as competências, pessoais, profissionais 
e institucionais dos segmentos da cultura. Artistas, fazedores e trabalhadores da cultura buscando e 
desenhando a identidade da antiga Jacuba, atual Hortolândia, em constante desenvolvimento. 
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I ð LEI 2.693, 04 DE MAIO DE 2012, CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLITICA CULTURAL  

 
 


